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D E L D E R E C H O D E G E N T E S N A T U R A L 

I N F R I N G I D O S P O R E L G O B I E R N O F R A N C E S , I 
contra cuya iniqua, y abominable conducta se arma la Es

paña, y deben armarse todas las Naciones del Universo. 
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DON PASQUAL BOL AÑOS T NOBOA, 
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DE C A D I Z . 

Lxs notas históricas, y pol í t icas , en que se comparan los pro

cedimientos del Gobierno Francés con las Ityes naturales de 

las Nac iones , justifican esta acusación. 

CON APROBACION T LICENCIA DE LA SUPREMA JUNTA 
de Gobierno de España j i Indias. ,j¡£. 

Cadii: eti k Imprenta y Librería de Mar ina , por D. Manuel Bosch 
y C o m p a ñ í a , calle San Francisco num. pó'. donde bailará. 



2Vbj w r o pugnabiimts pro animabus nos-

tris, leg'tbus nostrh Erigamus dejec-* 

tionem Populi nostri, et pugnemus pro Popu

lo nostro, ff Sanctis Estáte parati in 

mane , w¿ pugnetis ad ver sus Nat iones has, 

qux convenerunt adversus nos disperdere nos, 

et Sancta tiostra, quoniam melius cst morí in 

bello, quam videre mala gentis nostra , et 

Sanctorum. \. Machab. cap. 3 . versic. t u 

43 . 58. et 59. 

AL ItUSTRE COLEGIO DE ABOGADOS 
Pí) LA CIUDAD DE CAl$1Z. 

ILUSTRE SEÑOR. 

J D é s d e que la Suprema Junta de Gobierno convi
dó á conservar la cpinion publica .sobré las presentes 
ocurrencias, que afligen á la Nación , me pareció que 
uno de los modos d e sostenerla , y fortificarla era po
ner patente la iniquidad de los procedimientos del Go
bierno Francés contra la España^ y la justicia de es» 
ta en la actual commocion de sus Provincias para de
fenderse. 

Por desaogar algún tanto mi fidelidad , y amor 
al Soberano, y á la Patria be formado en un Compen
dio la comparación de la conducta de aquel pérfido 
Gobierno con los inmutables preceptos del Derecho de 
Gentes natural, para que sirva de acusación, y estima 
h á todas las Naciones á armarse contra la Francia* 



Creo muy proprio de mi deber dedicar d V,$, 
esta pequeña Obra como señal, y ofrenda de mi 
gratitud á la distinción con que me hjonra* 

Cádiz 15. de Junio de 1808, 

Ilustre Señor. 

Pasqual BolañosTy Noboa, 

S E V I L L A 35. D E JUNIO. 

Pase á la censura del Señor Teniente primero 
Dr. D. Joaquín Leandro Solh. 

SERENISIMO SEÑOR. 

R 
1 J e examinado con la mas detenida reflexión el 
discurso, que precede, cuyo título de Acusación con
tra el Gobierno Francés es interesantísimo en las 
actuales felices ocurrencias. Advierto desempeña-
Jo con toda exactitud su recomendable argumento 
«i en lo histórico como en lo político, y muy sin
gularmente en la parte legal. N o comprehende 
máxima alguna que directa, ó indirectamente se 
oponga á las de nuestra Sagrada Religión, y recti
tud de costumbres. Se consulta enérgicamente la 
Qlgnidad del Estado, y prerogativas de la Coro» 
cade España. Se inculca, y condena con poderosos 
convencimientos la pérfida escandalosa conducta 
M Emperador de los Franceses contra nuestro 



Católico Monarca el Señor D . Fernando séptimo, 
que hoy mas que nunca conviene patentizar al 
Mundo entero para la heroica conservación de la 
opinión pública según los justísimos designios de 
V . A . S. 

Por estas razones no encuentro reparo algu
no en que se permita su impresión, persuadido que 
con su publicidad se contribuye al mayor entusias 
mo de la Nación en los gloriosos momentos en que 
dirige sus esfuerzos á la mas constante defensa de 
su Religión, y de su amadísimo Soberano , según 
se lo propone el Autor del discurso con método , 
oportunidad , é ilustración. Sevilla 27. de Junio 
de 1808. 

Serenísimo Seño?» 

Joaqiún Leandro de Solis* 

Sevilla 27. de Junio de 1808. 

IMPRIMASE. 

SALUS POPULI 
SUPREMA LEX. 

Ü L Derecho de Gentes natural no es otra cosa ^ f f i o n 

F Ja razonable, y oportuna aplicación á l a i S U ¡ £ 
ciones .le las leyes, que la naturaleza prescri-'» 

te a 101 particulares. (*) ral. 

§ 2 . 

La Sociedad universal del género [humano ^ue?l^(¡^>¡fs iastituida por la naturaleza misma, ó digámoslo f o J ^ * 
es una conseqüencia forzosa de la naturaleza des 

id hombre. Multiplicados los descendiefltes de 
Akn se dividieron por familias, y generaciones, 
las quales creciendo formaron diversas Socieda-
BJ pero conservando la obligación natural que 
atraxéron en Ja universal primitiva. El fin de 
tas asociaciones singulares es que todos sus in-
ividuo.s se asistan mutuamente, y aspiren á su 
trfeccioiu 

§ 3. 
Las Naciones son Cuerpos políticos, ó So-fiae es 

«Udés de hombres unidos para trabajar en suuna N'J' 
ud, en su seguridad y en sus ventajas. Cada^j" 0 ** 

1 1 N O T A 1. Este derecho es meesaria, porque todas 
•^uio.ies deben observarlo. Tarr.bien te llama ¿tuerto, 

H*e en conciencia las obliga. 



rr. 
E s t a d o es u n a persona m o r a l c o n entendimiento 
y v o l u n t a d p r o p r i a , con c a p a c i d a d para adquirí 
d e r e c h o s , y l igarse á o b l i g a c i o n e s , con üitercsr 
y n e g o c i o s p r i v a t i v o s , y c o n apt i tud para re 
s o l v e r , y executar q u a n t o c o n v e n g a al bien co 
m u n . 

§• 4 -

Como se A n t e s del es tab lec imiento de las Sociedades c 
conside- «j j hombres m o r a b a n juntos en el estado, o 
Naciones, la na tu ra l e za les d i o , c o n l a l iber tad e RMeffcf 

denc ia q u e nac ieron , y n o p u d i e r o n perder si n 
p o r su espontaneo consen t im ien to . D e aqui es, qu 
c o n s t a n d o Jas N a c i o n e s de i n d i v i d u o s l ibres, é ir 
dependientes se d e b e n cons iderar c o m o Otinfe tam 
personas , q u e v i v e n entre si en e l estado natura 
y a u n q u e los C i u d a d a n o s n o g o z e n de la misma, 1" 
ber tad p l e n a , y a b s o l u t a "desde q u e se sometí 
r o n á l a S o c i e d a d , y a l E s t a d o , e l cuerpo mor 
d e este subsiste s i empre p lena , y absolutamente I 
b re , é independ iente c o n respec to á las otras N 
c lones e x t r a n j e r a s , y á t o d o s l o s demás hombr 

§• 5. 
Liberad S i e n d o a q u e l l o s p o r n a t u r a l e z a libres é ind 

i iud:p:n-pendientes, resul ta q u e las N a c i o n e s , que comp 

Í ^ N i c f o n e n > l o s e a r t » y q u e c a d a u n a d i s í r u t e tran(íuil 

t i a°"mente de su l i be r t ad , é independenc ia . ^ E l efcc 
- d e semejante l e y genera l es , q u e l a N a c i ó n juz? 
p o r sí so la de l o q u e l e a p r o v e c h a , ó le daña, 
e x a m i n e y de l ibere sobre sus asuntos peculiar^ 
N i n g u n a otra p u e d e es trechar la á que obre de c 

cu.,es. 

III. 
tinto m o d o , ó c o m p e l e r l a á q u e se a p a r t e de sus 
ideas- L a q u e l o intentase atentará á la J iLertad 
de todas, y deberá ser m i r a d a c o m o t i rana de Jos 
derechos m a s sagrados . ( * ) 

§ 6. 

L a na tura l e za h i z o i gua les á l o s hombres se - Tguatded 
üalanJoks u n o s m i s m o s d e r e c h o s , é i m p o n i e n d o -
Jes idénticas o b ü paciones. P o r Ja a p l i c a c i ó n de es
ta regla se c o l i g e , q u e Jas N a c i o n e s t ienen entre 
sí una i g u a l d a d n a t u r a l , é i n con tes tab l e t sin q u e 
ti poder , ó la ñ a jueza r e s p e c t i v a , l a g r a n d e z a ó 
pequenez c o n s t i t u y a n d i ferenc ia a l g u n a esencia l . 
Quanto l a q u a l i lad de l i b r e , y soberana f ranquea 
á !a una , c o n c e d e t a m b i é n á Jas otras . N o h a y 
Principe, q u e c o n f o r m e a l derecho de gentes nc-
ftstfrio p u e d a a t r ibu i r se p r i m a c í a , ó so l i c i tar p r e -
rogativa D u e ñ a cada N a c i ó n de sus a c c i o n e s , na 
die la tiene pa ra c o n t r a d e c i r l a , á menos q u e i n m e d i a 
tamente le p e r j u d i q u e n . N i la a n t i g ü e d a d de l E s 
tado, ni l o s t í tu los v a n o s , y p o m p o s o s i n f l u y e n 
para q u e se l e d e g r a d e , y pre tenda su h u m i l l a 
ción. ( * ) ( * ) 

2 

(*) N O T A 2. Las Naciones no podran conservarse de 
p:ra manera, y la que maliciosamente se separe de esto» 
principios , merece ser excluida de todo comercio con las 
¿«mas. 

(*) (*) N O T A j. El Enano no es menos hombre que el 
Gigante j y una República y Estado chico no dexa de ser 
'la Soberano como el mas extens-o , y opulento. El ma
yor Monarca debe respetar en todo Principe su carácter 
furiente. Las Naciones débiles, y las poderosas se forman 
• hombres, entre quienes la ley natural ordena té vene-

ê la alta dignidad de serlo. Asi es que todos los Pueblos, 



IV. 

§. t* 

Sube.:tnía No era posible que en una muchedumbre 
dfij'^-i-comunidad de hombres , todos orobernâ en ¿'«í 
610KS. . . T-, , . ° " * u n 

mismo tiempo, r Dé , pues» preciso establecer au
toridad pública, que ordenara, y dirigiera á cada 
qual con objecto á Ja felicidad y beneficio de ;.i 
asociación. Esta autoridad es Jo que llamamos So
beranía, y á aquel , ó á aquellos que la exercen, 
Soberanos. A la Nación compete determinar la cla
se de Gobierno, que le acomode, ó variarlo se-
gun Jas circunstancias, sin que en esta materia 
ni en Jas desavenencias, ó qüesttones, que vi
bre ella ocurran pueda intervenir, ó mezclarse al
gún otro Estado ó Soberano extrangero, quando 
no es llamado ; porque Jo contrario seria insultir 
á Ja Soberanía misma, entre cuyos atributos el 
mas venerable es Ja libertad. ( * ) 

t o d o s los S o b e r a n o s h a n d e s o s t e n e r l a s a y a , haciéndote 
d a r los h o n o r e s q u e le» so: i d e b i d o s , y n o su f r i endo íC ta 
fa l te . 

E l Czar Bedro I. d e c l a r ó la g u e r r a i l a S\KC¡.I , y H 
su m a n i f i e s t o n o e x p u s o o t r a c a u s a , q u e l a d e no baberií 
• a i u . l i d o l a a r t i l l e r í a , q u a n d o p a s ó p o r Riga. 

E l Gjbhmo Franas d e s c o n o c e e s tos insnutables princi
p i o s , y q u i e r e a b a t i r á Espirita , y e s e l i v i t u a r l a con baxczi. 

( * ) N O T A 4. N i n g ú n P u e b l o p e r m a n e c e r í a en rep<><> 
de o t r a s u e r t e á pesar d e q u a l c s q u i c r a m e d i d a s de sabidu
r ía , j u s t i c i a y e q u i d a d q u e t o m a s e p a r a l ograr lo . ICHIIW 
los E s t a d o s t i e n e n d e r e c h o á r e p r i m i r c o n l a fue n a a» <P-
a b i e r t a m e n t e i n f r i n g e es tas r e y e s g e n e r a l e s c o n t r a el bie::, 
y l a s a l u d d e o t r a N a c i ó n p a r t i c u l a r . 

L a Francia se lia e n t r o m e t i d o por s u p r o p i a a u t o r i d i u , B" 
d a so lu e a su a p a r e n t e , y m a l a d q u i r i d o p o d e r » en W » « " 
g o c i o s n a i g r a v e s d e Espala s in q u e e s t a l o Haya 

V. 

Los principales deberes de una Nación acia Dtlxm 
t! misma son su conservación y perfección. 1a,d*h Na-
w . , . , i i» • cton acta 
primera consiste en Ja de Ja asociación política,^ 
que la forma: si esta se acaba se destruirá, y des
aparecerá eJ Esxado , aunque perseveren los indi
viduos, que antes lo componían. La segunda es-
triva en la posesión de quanto contribuye á FU fe
licidad, y en hacerse capaz de cunsep^uir el fin dé
la Sociedad civil. Mientras mas se acerque á la 
concordia de sus dictámenes: á facilitar Jos medios 
de obtener las ventajas , que se lia propuesto: y 
¿desviar de sí toda etiqueta, división y embi-
dia, tanto mas pronto Uegará á su perfección y 
prosperidad. L a unión de los miembros produxo 
el empeño de que cada uno procure el bien del 
Cuerpo entero, Jo proteja, y lo defienda. Esta re
ciprocidad de obligaciones no se cumple , sino evi
tando Jo que pueda causar Ja ruina deJ Estado, 
y previniendo Jo que dañe, ó retarde eJ progre
so de su perfección. ( * ) 
t l L » 1 . , — , . „ • .1 . 1 1 . . un 1 t m ±.^_!!tl_ a_L-UJ— 

do; lo q u a l es u n a a t r o c í s i m a o f e n s a , p o r q u e d e s b a r a t a 
íUJ p r i v a t i v o s i n t e r e s e s , i n j u r i a á la S u p r e m a c í a ¿ a n a t a d e l 
Pueblo , y v i o l a e l d e r e c h o d e g e n t e s u a t u r a l . 

(*) N O T A 5. H e a q u í e l Patriotismo de q u e c a d a - d í a 
"os dá c x e m p l o la Inglaterra. E s t a N a c i ó n i l u s t r e p o r s u a d 
o r a b l e C o n s t i t u c i ó n p o n e á t o d o C i u d a d a n o en e s t a d o d e c o n 
currir á a q u e l g r a n d e s i g n i o : se v e n m u c h o s p a r t i c u l a r e s , 
que e x e e u t a n p r o y e c t o s c o n s i d e r a b l e » p o r la c o m ú n g l o r i a , 
y utilidad : t o d o s c o n o c e n , q u e el v i g o r d e l E s t a d o es v e r 
daderamente e l b i e n de t e d w s , y n u n c a e l d e u n o so lo . 



VI. 

§ 9-

Con «i.u- D íxe que la Sociedad política ha establecido 

"* poder de hacerse obedecer. E l reglamento que de
marca sus .límites, y el modo con que ha de ser 
exereitada es lo que se llama Constitución, ó Le-

..yes fundamentales del Estado. Elegidas yá, de
ben ser estables , y sagradas , como que sirven 
de cimiento á la conservación, á la perfección, 
á la salud, y á la felicidad de la Nación: á in
dicar la conducta, que ha de observar con res
pecto á las demás en la Sociedad universal, que 
Ja nituraleza formó entre todas ellas : y á arre» 
glar lo que puede pedir, y debe á las otras. 

§ 10. 

Úbsirvm- La Constitución del Estado y sus Leyes fun-
ca d; /<» da mentales se han de observar escrupulosa, y ri-
c"„'ím¿"c gorosisimamente , pues son la base dé la tranqui-
foj / í J C í líclad pública, el apoyo firme dé la autoridad po-

fu ida íi.-rj-iitici , y la prenda mas segura de la libertad del 
tales. Ciudadan a: se bolveran un vano fantasma, é inú

tiles, si no se cumolen, y mantienen con religio. 
sa exájtkud. L a Nación debe velar sin descan
so en hacerlas respetar por los que la gobiernan, 
y por el Pueblo destinado á obedecer. Transgré
dalas es un crimen capital contra la Sociedad; y 
SÍ alguna persona revestida de autoridad las que 
branta, añadirá al delito mismo el pérfido abuso 
del poder, que se le ha confiado. Ninguna vigi-

VIT. 
lancia está de mas en tan importante mateik.: no 
-jebe perdonarse la mas ligera contravención, por-
«e las mudanzas , que insensiblemente acnnte-
.en, llegan por grados, y con pasos lentos á ser 
0 -mal irremediable. ( * ) 

§ ir. 
Siendo de tanta entidad las consecuencias de Derechos 

uu buena ó mala Constitución , y hallándose dc,íu 
h Nación estrechamente obligada á procurarse ^'lltQená h mejor, y mas conveniente , tiene derecho á su consti
po aquello sin lo qual no puede llenar este tuchn y 
deber. Infiérese, pues, que le compete el de for- Zob%ernQ-
mr por sí propria la que le acomode, soste-
¡ría, perfeccionarla, cambiarla, y practicar á 

íU arbitrio quanto concierna á su Gobierno sin 
que alguien pueda con justicia impedírselo. No 
por esto se ha de creer , que hay facultad en 
l mal contentos, y reboltosos para turbar la 

quietad excitando murmuraciones y tumultos. ¡ L é -

(*) N O T A 6. L a h is tor ia recuerda in f in i tos luc tuoso» 
limpiares d e muchos Es tados , que dc este m o d o han per 
dido totalmente su pr imera const i tuc ión . Si los Pueb lo s se 
Mipárau de t an exce lente u i . i x i tna , n o menos eseueial en 

" C.J que cu Moral, no cerrar ían los o j o s , ni to lerar ían 
Rértta i n n o v a c i o n e s , q u e s iendo p o c o reparables en . u 
r ' - t ip io ' , a b r e n camino i pensamientos o s a d o s , , y p e n n -
UOsOS. , 

LT Francia , la España mismas l l o ran hoy su d i s imu lo ; 
J 5' eo t i empo hub ieran puesto el remedio , no padecer ían 
7* enormes males que las a f l i g e n , y no pueden subsanar 
«¡lo á gran costa. L a pasada r e v o l u c i ó n en la u n a , y U$ 
Mptuoau presentes en la o tra , p r u e b a n demas iado esta. 



VIJT. 
jns de mí tan abominable sistema! Solamente 
a-firmo, que ai cuerpo de la Nación corresponde 
reprimir á sus condoctores, quando mal de 
Ja autoridad* que ella les ha conferido; pero sí 
calla y obedece, se presume que aprueba; y en-
tonces n3 está al antojo de un corto número de 
individuos poner al Estado en peligro á pretex
to de reforma. 

Por los mismos principios se convence, que 
si la Nación no se halla bien con su Constitu
ción antigua, pueda variarla de unánime con
sentimiento de todos los Ciudadanos , ó en caso 
de discordia, por lo que delibere la pluralidad 
de votos, mediante á que si siempre hubiera dc 
buscarse la conformidad é indiscrepa.ncia de opi
niones, seria imposible que la Sociedad resolvió 
se. Ni aun al Príncipe le asiste poder sobre las 
Leyes fundamentales, á menos que Ja Nación se 
lo haya dado expreso para mudarlas. (*) 

( * ) N O T A 7. Todo esto es muy análogo á la razón, 
pues lo es al hecho mismo de la asociación civil , y á fe 
intención de lo? que se han unido en Sociedad. Asi lo prac-
ficáron los Judíos en tiempo de Sanú:l quando quisieron 
someterse al imperio dc un Monarca. 

L a Nación Española no solo ha negado á los Reyei 
la facultad de alterar sus Constituciones, sino que tcraii-
nantemeate les ha prohibido tocar en ellas , y en qualquíe-
ra otro punto de gravedad sin oir el parecer, y dictarte.-» 
del Reyno. Este establecimiento antiquísimo se renové ca 
la instalación del Infante Do;» Piliyo i y posteriormente lo 
mandaron guardar Aifoiso JCÍ. Jn.\n Ii. H:arique IIl Car
los K y otros , previniendo no se impusiesen tributos, ni 
se determinase sobre cosas arduas , á no ser que juntas ea 
Cortes las Prov inc ias , y Ciudades manifestaran por me-i* 
de Procuradores su -condeícendeaeia , y voluntad. 

S iendo , pues , la ley dc Succesion a l a Corona una # 
las faadamjntales^de Bsf»$*t y de tamo interés par* s » 

IX . 

Quando se fomentan disputas yá sobrólas Le- oxrcchot 
ves fundamentales, yá sobre la administración tk U AT*-
' gobierno público, yá sobre pretensiones de los ao:i f.ara 
' " . _ ' i ' i_ • decidir tO' 
oue tienen parte en el* o se creen can acción ¿M la¡ á adquirirlo, compete únicamente á la Nación contata-
taigar y decidir, según su Constitución política, <*w*' í0-
«emeiantes contestaciones. Solo á ella interesan L?" p/ s°~ 
todas estas cosas, y ninguna Potencia extrange-
ra puede intervenir de otra suerte que por sus 
buenos orictos , si no es interpelada por la Na
ción misma , o q>e algunos .mrtives particula
res la estimulen. L:\ que se inhicra en Jos ne
gocios domésticos é interiores de erra le causa 
una atroz injuria, y la adraba si intenta cohi
birla. (*) 

Pueblos, ¿ q u e juzgaremos de las cesiones, que en 8. y 
u. de M a y o hicieron en B a y o n a , y en Burdeos Curtos IV. 
J Fivnando VIL con su hermano y tío á favor de Napoi,can 
i derrocando la principal constitución del Estado? ¿ Q u é 
•alidacion tendrán unos actos , que ademas de la presun
ción dc fa lsos , contienen otros muchos vicios, y la ext in-
11011 dc toda una Dinastía en perjuicio dc tercero? 

(') N O T A 8. Cotejemos con este precepto ¿"a conducta 
«¡el Gob:erno Francés en las actuales circunstancias de Ejp.»-
j>J. Baxo el pretexto fingido, y especioso de que la Nación 
• reclamado su patrocinio, se ha erigido árbitro de /a 
'Mrte de todo el Reyno. Para esta atrevida empresa se ha 
»Wdo de sugestiones, fraudas, y engaños , y hasta de los 
medios de hecho, abusando de nuestra buena fe y confian-
ia. Sí el entrometerse cu asuntos ágenos, é incompetentes 
W una ofensa, ¿ quánta iniquidad será emplear la fuerza, 
para conseguir dcngriios depravados? Testigos de su i c -
^TK.ad son las órdenes , y decretos del Duque de B:rey 
«utts, y después d« su ¡áraát idwa de R e g e n t e : la ocu-



«§ I j . 
<2«'« un Aunque Jos atributos cíe Ja Soberanía, y ]a 
.Príncip; funciones del. Principe son .objetos riel Dtrech 
á Sobcra públ ico , daré aqui una idea general de sus obl 
no' gaciones y derechos, según Jos preceptos del é 

gentes. L a Soberanía es aquella- autoridad pú
blica , que manda y ordena lo que conviene í 
Ja Sociedad c i v i l , y lo que el ciudadano debe 
executar. Esta autoridad pertenece originariamen
te al cuerpo de Ja N a c i ó n , á la qual cada 
miembro se ha sometido, y cedido si:s derechos 

-peculiares. Como Jos hombres no forman las So 
-ciedades políticas, ni se sujetan á sus ley.s ú 
no por su próprio provecho y ventaja, se dedu
ce , que la Soberana autoridad se ha instituido 
para el bien corjiun.^ Tan sublime verdad no pue
de desterrarse sino por la ridicula* y odiosa adu
lación. E s , pues , consiguiente , que un buen Prín-
•cipe , un Soberano recto no debe buscar su par
ticular beneficio , ni proponerse su satisfacción 
personal en la dirección de los Pueblos, (*) 

• lit B » _ u - — i — l ü J i - J . - i . i i i _ J — ! — u s s s s \ i '* 

pación de los Castillos , y guarniciones; la invasión de Vi? 
Ciiya , Navarra, Camila, Cataluña y Andaluza: y en inj 
! tiemblo al proferirlo ! la sangre de los Madrileños der-

xauriaa e n a. de M a y o , el estrago , el piilage , hs con
tribuciones y los uhrages con cjue los ha vexado la mi
nia , y la concusión. 

( * ) N Ó T A 9. Es un espectáculo digno de admiración, 
y de alabanza ver frecuentemente al Rey de IngLurra dar 
cuenta á su Par lunemo de sus principales operaciones: ase-

.gurar a este Cuerpo representante de la Nación , que M 
-deseo no es o t ro , que la gloria y felicidad del Estado: y 
re ulir afeetuosas gracias á to los los que concurren con í 
á u n sal álables mtjutos. E l Monarca que tiene este leu-

X I . 
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Al conferir la Sociedad su Soberanía entrega Carácter 
u entendimiento y voluntad J transmite sus obl i - rffrtt*JZ 
,u . , . *' 1 • 1 tattv '-leí ¡aciones y derechos en quanto es relativo al gOn stbtrontk 
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iüije, y por sus operaciones acredita la sinceridad cié su 
coraion, es únicamente grande delante de los bábios. Pof 
«¿gracia una criminal , y vil lisonja lia borrado estas sa-
Ul máximas cu la mayor parte d e l e s Rey nos. Los débi
les Cortesano* persuaden íin trabajo á un Príncipe crgu-
ikfo, i,ue la ÍSacion se ha hecho para e l , y que el no 
tf fceého para la JNación. Desde entonces mira á sus Esta
fa como patrimonio s u y o , y á los vasallos como bestia* 
ce labor, que deben servir para aumentar sus riquezas, y 
¿e que puede disponer para alagar sus placeres y apeti-
u< De aquí dimanan las guerras injustas , y funestas, que 
promueven la ambic ión , el aborrecimiento, la venganza, ó 
tJ capricho: de aquí las gabelas insoportables, cuyo pro
ducto se disipa por el luxo : de aquí las mercedes , y los 
(•pieos importantes dedicados á la venalidad de un P r i v a 
do: de aquí el desprecio del mc¡ho verdadero, y de quan
to no interesa directamente al Soberano, j E s esta acaso la 
UKoeidad constituida para el bien publico ? 

Algur.cs Escritores han dicho que las virtudes del Pr in 
cipe deben ser distintas de las de los particulares; pero se-

ejaute Política es superficial, c inexacta. L a bondad, la 
«justad , la gratitud y demás prendas morales son tan apre
ciabas en e¿ Solio como en el suelo. U n R e y prudente no 
st entrega á sus impresiones sin discernimiento : quando 
obre en nombre del Estado , no ha de escuchar mas que á 
h justicia, y l a razón.- ha de templar la bondad con dis-
trecion; ha de dar á la amistad sus favores familiares, y 
ttretos : ha do extender su gratitud a los servicios : y ha 
fc distribuir los cargos como premio y recompensa sin 
«cordaise de sus pasiones-. Lu i i XII. que supo distinguir 
'os caracteres de uu M o n a r c a , dixo muy á propósito : 
1 El Rey de Francia no venza los agravios hechos al Duque 
* Orlcans « 6 6 

Comparemos ahora la conducta del Emperador de lo* 
"ancusa con estos excelentes principios. . L a Francia, la 
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Xíí. 
blcrftO del E s t a d o , y a i exerctelo de Ja pública 
autor idad . E l Soberano recibe l a investidura de 
representante de aquel la persona m o r a l , qUe 
sin dexar d i ex i s t i r , n o o b r a y á s ino en el mis
m o , y p o r su m e J i o . N o se p iense , que asi se 
env i lece ó abate la d ign idad de los Monarcas • 
nada, l a rea lza con mas c x p l e n J o r , respecto i 
que reúnen toda la magestad del C u e r p o entero 
de la N a c i ó n . Depos i t a r i o s del imper io y del po. 
der deben c o m o Padres t i e r n o s , c o m o fieles E ; j -
n o m o s , c o m o íntegros Admin i s t radores velar so-
bre el E s t a d o , cu idar de c o n s e r v a r l o , pereceo -
n a r l o , m e j o r a r l o , y garan t i r l o de quan to amena* 
ce á su i i o e r t a d , segur idad y felicidad: deben 
respetar y mantener las L e y e s fundamentales, que 
son el p í a n sobre que la N a c i ó n t raba ja , y cu
y a execuc ion les ha comet í J o : deben seguirlas 
c o m o reglas i n v i o l a b l e s , po rque en el instante 
que se d istra igan de el las serán injustas sus ór
denes. D o n d e reyna l a a rb i t r a r i edad , todo es 
inc ier to , v i o l e n t o y p ropenso á sediciones. (*) 

Europa, e l Miado c a l e r o h a n visto q u e t o d o * sus proyec
tos , sus ba ta l l a s , sus c o n q u i s t a s n o s o n p o r el Ínteres ti
l a N a c i ó n q u e r i g e , s ino p o r su e n g r a n d e c i m i e n t o , y el de 
s u t d e u d o s y P a r i e n t e s , c o m p r a n d o c o n l a sangre de su> 
s u b d i t o s , R c v n o s , E s t a d o s , y T e r r i t o r i o s , q u e no pac Je 
c o n s e r v a r , y e n e r v a n sus p r o p r i a s tuerzas . ¡ Q u a n copiosísi
m o f r u t o h a b r í a s a c a d o , y s a « a r i a p a r a sus P u e b l o s , íi 
u n a l í c i t a y f ina P o l í t i c a l o a m i n a s c ! P e r o esto n o es ¿4 
uii a sunto . 

( * ) N O T A 10. Luis XIV. u n o de los Pr inc ipes mas 
a b s o l u t o » q u e la E u r o p a r i ó en e l T r o n o , d e c í a : » Q lC " 
» Soberano csti sugeto á las leyes ds su Estad) , y 
:» piuposi:¡oa es una virdad del derecho di %¿ ttts ~j 
i> gu:.ia vez por la *Íf¡wi¡a\ ¡ piro que ¡os bueim 

yin. 
S 

Si la au to r idad S u p r e m a , y la e lecc ión dé lo* /« jue
gue Ja ha d e exercer , pertenece o r ig inar i amen - cesión á la 
" < i » r i i - i Manarte a la N a c i ó n , es c l a r o , q u e también le c o m - T¡j 
pete el derecho de const i tu i r la hereditaria ó suc -
cesiva , c o m o l o contemple conveniente . E n t r e 
«tas dos clases h a y m u c h a diferencia : la p r i 
mera e s , l a en que el P r í nc ipe se designa ó 
nombra succesor según su v o l u n t a d , á semejan
za de los par t i cu lares , q u a n d o pueden disponer 
libremente d e sus bienes : l a segunda e s , aque l l a 
en que se succede forzosamente c o n arreg lo á la 
voluntad del E s t a d o , e x p l i c a d a en sus leyes f u n 
damentales , s in que quede recurso a l poseedor 
fara alterarlas. So l a l a N a c i ó n es qu ien las pue
de variar p o r el b ien p ú b l i c o , pues l a just ic ia 
exige, que p r o c u r e su benef ic io y su sa lud : Sa-
ius Popu//s Suprema /ex; E s t o es c o n f o r m e á un 
principio n a t u r a l , p o r q u e los pueb los n o se atan 

*¡a han defendido siempre coinv a su Diosa tutelar.,f 
El Gobierno Francés la i n s u l t a c o n inso lenc ia ; pues q u a n -

¿o por p a l a b r a s c a p c i o s a s o f rece á España la c o n s e r v a c i ó n 
«le sus l e y e s , c o m i e n z a p o r d e r r i b a r l a s , y c o n s t r i ñ e á Cárlos, 
J á Fernando á q u e las q u e b r a n t e n en sus r e s p e c t i v a s a b d i -
«c ioues , a b o l i e n d o l a S u c c e s i o n , y ed i f i cando s o b r e sus ves -
ngios, ó e s c o m b r o s la u s u r p a c i ó n de la C o r o n a . ¡ N o t a b l e 
antinomia de E s t a t u t o s ! ¡ E s c a n d a l o s a o p o s i c i ó n de l c o n s 
titucional de l R c y u o , q u e transpas? . el ce t ro d e m a n o e n 
« n o en Ja f a m i l i a r e y n a n t c p o r u n o r d e n s u c c e s i v o , c o n 
• creado en l a s r e n u n c i a s r e f e r i d a s , q u e lo e n t r e g a n á u n 
txtrar.gcro a d v e n e d i z o ! ¡ D e l í n q u e m e c o n t r a r i e d a d c n t i e l a 
Pttaesa de Napoleón y sus e f e c t o s ! L a v i o l e n c i a p o d r á d i s 
i p a r á n u e s t r o s R e y e s ; p e r o n o c a b e escuta e n la it.fidc-» 
'•caá de E o n a p a r t e . • • 



X I V . 
con los vínculos de sociedad , sino para sus mi. 
y ores ventajas. ( * ) . 

S W 
De Uu re- Falsamente se atribuye á los Príncipes un de-
nunciuj. recho de propiedad sobre la Soberanía, persua

diéndoles á que pueden cederla ó renunciarla. La 
Corona no es patrimonio del Monarca , ni d 
Keyno herencia suya , como lo son Jos campos, 
las haciencLs y los ganados , que compra 
su dinero. Nadie se habría atrevido á espar
c i r , en un siglo ilustrado, máxima tan injuriosa 
á la humanidad, si no se contase con apoyos 
mas fuertes que la r a z ó n , y la justicia. La 
Nación sola es Ja que puede renunciar ó apro
bar las abdicaciones, para que sean válidas y 
firmes: tod is las. que se hagan sin su concurren
cia ó ratificación, son nulas. E l derecho de ex-

(* ) N O T A 11. La Succesiuu lineal, y varo.ul te esta
bleció c;i Francia por la ley llamada Sálica. En Stftma tt 
instituyó por el orden de pr:mogc lituia desde el ticnpo 
de los G o d o s , según unos Historiadores , y según otros des
de el Restaurador Peluyo. Felipe V. y el Reyuo en Cant 
la sancionaron como de rigorosa agnación en 10. de Mayo 
de 1713, por lo que es ya una ley fundamental. 

E l Gobicn.o Francas la ha derogado , y arrebata la Co
rona de la cabeza de Femando Vil. hijo legítimo y Suco* 
sor de Cárljs IV. extinguiendo al mismo tiempo toda la 
Dinastía de los Barbones sin mas autoridad, que su antOK, 
ni mas t ítulo, que la violenta cesión del Rey Padre, y ta 
dimisiones de nuestro adorado M o n a r c a , su hermano, V 
tio. Aun quando estos actos no fuesen insubsistente* Pl>r 
los defectos insanables que los anulan , quedan todavía (• 
Europa muchos descendientes, y aguados de la O s a de n"-
bon con derecho á reclamar, y v ive aua la lealtad, de lo» 
Españoles, y su zelo por la observancia de la Constitución 
del ¿ s u d a , y por íx COflMfWCiOa d¿ su libertad. 

X V . 
chiir á unn persona ó linca corresponde única
mente al E s t a d o , porque la succesion , el urden 
dj ella, sus grados y llamamientos s o n , corno 
se ha dL 'ho , ley fundamental, y no propriedad 
de la familia que reyn 1. D e este principio lumi
noso é inmutable se deriva toda la doctriin de 
Jas renuncias. L a s que la Nación exige ó con
firma va 'cn , y no otras : las que no autoriza 
n.) son sinalfasmáticas, no obligan mas que al 
Príncipe que las hace , y no perjudican á su 
posteridad. (*) 

(*) N O T A 12. En Inglaterra se excluye üe la Succe-. 
¡¡OH á los Católicos Romanos : En Rusia; al que posee otra 
Monarquía: E n Portugal, á iodo extrangero, aunque le 
corresponda por derecho de ,s.mgre. 

Si en España cstau prohibidos los cargos, dignidades y 
baeficioi Eclesiásticos á los que no son naturales del Rev 
eo , y ni aun se les permite que comercien, y emigren á 
l.ti Indias j con quinta pocioridad de razón se les negará 
la Soberanía, y posesión de la Corona? ¿Qué efecto surti
rán las cesiones de Curios IV. de Fernando Vil. de su her
mano, y tío en favor del exterraneo Napo'eon tra-ismitie.i-
dolc el Señorío de ambos emisferios con perjuicio de sn l'.i-
nua descendencia , y Parientes : de los derechos ota* s 1-
grados del E s t a d o : y de las leyes constitucionales, que no 
han podido revocar? N i ia Nación lo ha quer ido , ni lo 
quiere, ni lo autoriza, ni lo consentirá jamas. 

Pero no son .estos solos los vicios de que adolecen aque
llas abdicaciones. E l título que Napoleón alega para sn pre
tcnsión al cetro de las Empañas es tan nulo como los an
tecedentes en que lo funda. Lo fué la protesta de Carlos su. 
fecha en Aranjucz ai . de Marzo contra la renuncia, qua 
en 19. del mismo habia hOcho motu proprio, y con absolu
ta libertad en su hijo Ferrando, por que la intermisión de 
'res días confirmó el acto que reclamaba, y lo caracterizó 
d« deliberado, y reflexivo el no haberlo contradicho en aquel 
espacio , suficiente para que desalojadas las primeras im
presiones que infunde el miedo, ó la violencia, se despeje e l 
''Hendimiento , y guie á la voluntad : por que el Rey P a 
dre vió y toleró con paciencia sin oposición, ó repugnan
cia el gobierno de su hijo mas de un mes: por que sicn^ 
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Eió,\hn J -0 5 descendientes de la familia reynnnte p0f 
d: face.*- <J orden que Ja suecesiori Jos l lama, dsben suc-
" a " **-*C9déf', aun-jue por sí mismos sean incapaces de 
fe"" ''' gobernar. No se ha in/entido, ni Iiay otro re. 

curso para precaver las conspiracionse, que sin 
d o r e c u l a r , y preciso qu-> se notorisse inmediatamente ¿ 
Fernandj, c o m o i n t e r e s a d o , de c u y o d a ñ o s ; trataba , la 
i g n o r ó hasta <jue l l e g ó á B a y o n a , d o a d e ímpensada:ne,ue M 
e n c o n t r ó con e l la , segu. i af irma en su demis i ón fecha cu 
B u r d e o s á 12. de M a y o : y p o r q u e h a y m o t i v o de dudar 
d e la ex i s tenc ia de l a re fer ida protesta en e l t iempo cu qut 
se s u p o n e f o rmada , respecto á que su re i terac ión dirigida 
p o r Carlos desde San L o r e n z o cu 17. de A b r d al Infame 
Don Antonio a s e g u r a , que se h i zo e:i 19. de M i r z o , d a 
de l decreto de a b d i c a c i ó n , y cou?ta que lo fue en 24. ácl 
m i s m o i de t o d o lo q u a l se so -pecha vcnetncntemeute , . que 
se f r a g u ó lue.*o por o t ra m a n o , que c o n verdadera coac
ción , y poderoso ascend iente sobre el esp í r i tu de CirUu le 
s u g i r i ó la f i rmase , y ha d i r i g ido sus Operaciones ulteriores 
p a r a dar , .i l i s o n b r a d é l o s acon tec im ien tos o c u r r i d o s , sem
b lan te de v io lenc ia á un ac to l i b r e , y e spon taneo . F.icroit 
t a m b i é n nu las las r enunc i a s de Cirios en B a y o n a , y de Pcr-
nan.lo en Burdeos á f a v o r de Bonaparte, p o r q u e este IJS 
t en ia en su p o d e r , d e n t r o de su t e r r i t o r i o , cercados de 
b a y o n e t a s , y s in a r b i t r i o para d isent i r de q u a n t o les pro
pus iese por n o a v e n t u r a r sus prec iosas v i d a s , y por evi
t a r la deso lac ión de sus vasa l los . T a n cr i t icas circunstan
c i a s , y o í ros i n m i n e n t e s r iesgos e p i l o g a d o s en el desisti
m i e n t o de Fernando , que mas b ien q u e renunc ia es una so
l e m n í s i m a p r o t e x t a a la f az de su o p r e s o r , mani f iestan ele
g a n t e m e n t e su p e l i g r o , y c o n v o c a n c o n u n a muda Procla
m a á l os fieles E s p a ñ o l e s á su i n s t a n t á n e o socorro. Si la 
a b d i c a c i ó n de Carlos IV. hecha en su P a l a c i o , rodeado de 
l o s s u > o s , y entre los ap lausos de su P u e b l o , que sentia su 
ausenc ia d i v u l g a d a , y n o c lamaba mas que la muerte de un 
t r a i d o r , se clasifica de insubs is tente , y coh ib ida : ¿ que cpi -
tectos c o n v e n d r á n á l a s cesiones del m i s m o Carlos en Ba
y o n a , y de Fzrnaado en Burdeos en el rec into de una ptt" 
¿ i o n , a l l ado do su e n e m i g o , y en la física y mora l v io 
l e n c i a , q u e padecieron^ y padecen i 

xvir. 
¿] serian cas? inevitables á cada mutación. Nada. 
$e habria adelantado en tan saludable y exce
lente establecimiento, si á la muerte del Rey-
fuera lícito examinar la capacidad de su here-
ciero antes de reconocerlo, j Qué puerta se abri
ría á los usurpadores, y mal contentes I Esta* 
inconvenientes los remueve el orden cíe succesion, 
#gun el qual basta ser hijo del Soberano, y 
estar vivo ( hecho positivo en que no cabe dis
puta ) para tener un derecho tan conocido al 
Trono, que no pueda negársele sin evidente in
justicia , en vez de que no se encuentra regla 
fixa, para discernir la aptitud ó ineptitud del 
succesor. Tanto mas robustas son estas reflexio
nes, quanto por la misma ley fundamenta] pue
de el Reyno suplir á la incapacidad del Prín
cipe, nombrándole Regente , como se practica 
en los casos de menor edad. (* ) 

Í4t) N O l ' A 13. E s el mayor desacato cont ra una N a c i ó n 
despojarla de estas p r i v a t i v a s rega l ías , e i nver t i r el o r d e n 
• suceder . 

Lo ha c o m e t i d o e l Gobierno Francés de r rocando las leyes 
ins t i tuc iona les d e E s p a ñ a , y a r r o j a n d o del Trono á Fer
iando VIL su S o b e r a n o , h i j o l e g i t i m o , c i nmed ia to .succe
sor de Carlos IV. P r e t e x t a i n c a p a c i d a d en a q u e l j o v e n , d e 
bilidad en su Padre , inerc ia en sus antecesores *hasta Car-
wr. y Felipe II. ( A s í se e x p l i c a el i n f a m e d iar io de M a 
na de i c . de M a y o i m p r e s o b a x o los ausp ic ios del u n s -

que e m p e z ó á g o v e r n a r p o r Carlos IV. El de shonra r -
Iu lúe el p r imer paso de su g r a t i t u d , y de su a u t o r i d a d 
Pecaría en c o r r e s p o n d e n c i a a las a fec tuosas expres iones c o u -
'«aidas en la C a r t a d e su nombramiento . 

• Acaso p o r q u e Napoleón engre ído en sus ta lentos se 
«" temple con los necesar ios á reg i r el Universo podra d o -

iiiir ¿ Jas e s t r e l l a s , in f lu i r en la o rgan i zac ión de sus suc -
• T^j1 > y asegurar , q u e todos serán do tados oe I3 p r o p r i a 
"Joilidad ? La e x p e r i e n c i a demuestra continúamete , tjée la 
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La t¡*. § jQ9 ¡7JL''*¿ Si sobre la sucesión fe suscitan controver-

i ^ t w j t i f , , si.is, gola la Nación es el juez que puede d». 
*U« 4(3 tój Cuftrla* Es cierto que los Soberanos no reco-
qui ^pj-nizen SiipLTior sobre la tierra; mas no por eso 
ran A la [ . 
Loro.ia. i i a l u r a | c i a Cipnchosa , q misteriosa e.i sus producciones no 

guarda igualdad entre el fruto , y l l semilla ; y que mu
chas veeCi el estúpido engendra hijos i igeuíosos , y a l . , , , 
trario. A densa de esto : ¿ quien le ha dado facultad pa
ra eiitroin.terse á corregir defectos , cuya enmienda no le 
incumbe i A un si le compitiera | qóe pruebas seíiahra de 
la ínbecilidad dé F. rnmJ) < Ni;i<?uai : iaá hay , s i , de so. 
bella disposición , y de su acicno en los poco? d;as , que 
la Nación tubo la dicha de poséelo. Si su educación no ni 
fi.lo conforme á su ra i g o , si su instrucción se lia descui
dado , no' puede imputarse á culpa «¿ya, si no á la de 
quien desde su infancia le quitó los medios de cultivar sus 
luces naturales para que su involuntaria ignorancia sirviese 
en adelinte i los proyecto* bárbaros, é LÓBUtnaaos , que ya 
hemos visto abortar. Se propalaba , que al Principe de As
turias no convenía saber mas que el Catecismo de Fieun, 
algo de Geografía , muy poco de Matemática , y nadi de 
la ciencia de reinar. Quando se rió , que la Doctri.ia de 
sus Maestros , y su propria aplicación desenrollaban fácil
mente sus ideas , y Je grangeabau conocimientos especules, 
se pensó cu privarle de estos Mentores , y poner á *u la
do a quien necesitando aprender nunca podría cnscúsr. Los 
principios que adquirió , Jos desengaños , las persecuciones, 
y los trabajos que siempre , y singularmente en estos últi
mos tiempos, han sido inseparables compañero* de Fernando, 
son la mejor escuela para un Rey bueno. Sus Pueblos espe
ran que lo sea, y sobe todo io aclaman, Iô  han jurado, 
y lo- quieren necio o erudito. Si bien persuadidos de que 
la prasunraosa sabiduría de Bonaparte , sus ponderados al-
canze; , su alabada moral son un uracau asolador que tala 
Jos campos por donde pasa lo despreciamos j ahora que in
tenta embiar 018.0 EL para governamos, despreciamos 
también al que fuere , y antepondrémos el mal á qualqui" 
bien, que venga de su mano. Discurríamos que no ba»U 
OTRO NAPOLEON L esto es, 0110 Commodo , otro Cali-
gula otro Tiberio-

XIX. 
5c ha de inferir, que- el Reyno está despojado 
de toda jurisdicción para un evento semejante. 
El ha instituido la ley , y nadie mejor, ni con 
nas derecho puede interpretaría , y resolver qual 
de los pretendientes está en el caso, que ha 
previsto y designado. Aunque se transijan ó 
comprometan en arbitros , la Nación no está obli
gada a: convenio ó laudo que se pronuncie, á, 
no ser que expresa ó tácitamente lo consienta. 
Los Príncipes no admitidos, ó cuyo derecho es 
negado ó dudoso, no pueden disponer de la 
obediencia del Estado. En negocio de tanta en
tidad', del que penden sus mas preciosos dere
chos, y sus mas sagrados deberes, á nadie asis
te acción para compelerle. ¿ Quedará tranquilo 
espectador en una qüestion,en que se versa su 
jutrte futura , y su .salud ? ¿ Sufrirá que un cx-
trangero se erija dueño suyo por la fortuna de 
las armas, ó por sus cabalas é intrigas V Quan-
do es ambigua la pertenencia , ó se trata de una 
renuncia extravagante, la Nación reasume toda 
la Soberanía, y la exercita por sus represen
tantes hasta que reconozca al Principe verdade
ro.^) 4 

( * ) N ü l ' A . 14. No sena d.íicil apoyar con in
finidad de cxcmplos una verdad taii constante. Basta recor
dar , que loa Estados de Francia después de la muerte de 
Curios el Bello terminal011 la famosa Controversia entre Fe-
l»ps de Baláis, y Eduardo III. de T.iglatzrra. Los de N*ffffbatei 
han pronunciado repetidamente en forma de sentencia juri-
dic:¡ sobre la Succcsio.i de aquella Soberanía , y en el año 
de 1707. entre gruí numero de aspirantes juzgaion en fa
vor dti Rey de BrmÍ0 , á quien reconoció toda la Europa 
Por el ti atado de Ulrech. Las Cenes de Ar.iguu decidieron 

h suecesion de aquel K.yi.o prenricnuo a Fernando, 
alucio de Fci..ar.c¡o e, Cotefao , a íes 1 unentes át moptin 



XX. 

ta Sobe- F á c i l m e n t e se deducirá de J o e x p u e s t o , q«» 
rania es j a Soberan ía no puede e n a j e n a r s e , ni cede™» 
imnare- r „ T, r , M . Pr 3 ^ u c i s c . 

n u b l ¿ .Los K e y n o s y R e p ú b l i c a s se l o r m a n para el bien 
c o m ú n de sus s u b d i t o s , y pa ra q u e v ivan se
g ú n sus prop ias leyes en l i b e r t a d , é indepen
d a de otros. A l con f iar la au to r idad pública al 
P r i n c i p e se reservaron el derecho de asentir, ó 
negarse á la sumis ión de un exrraño . D e anuí 
e s , que el S o b e r a n o n o puede enagenar el Es
t a d o p o r cesión , d o n a c i ó n , testamento , ni titulo 
a l g u n o g r a c i o s o , o n e r o s o , ó l u c r a t i v o , á menos 
que el P u e b l o le h a y a dado facu l tad para tras
pasar el Ce t ro á o t ras m a n o s , l o qual no se 
presume , y debe probarse con el exp l í c i to con
s e n t i m i e n t o , c o n una l e y del J S s t a d o , ó con un 
l a r g o uso jus t i f i cado por la condescendencia tá
c i ta en igua les ocurrenc ias anteriores. ( * ) 

B e y d e A i i g o n . 
S i p o r l a p r e t e x t a de Carlos IV. h a p o d i d o s u s c i t a r s e c o n 

t e n t a c i ó n c o n s u h i j o s o b r e l a R e i u a t u r a , á l a N a c i ó n c.i -
t e r a t o c a d e c i d i r l a p o r m e d i o d e s u s D . p u t a d o s , ó P rocu 
r a d o r e s . D e n i n g ú n m o d o d e b i ó m e z c l a r s e e l Gibieruo Franct; 
e n a s u n t o d e t a n t a m a g n i t u d s i n c o n t r a v e n i r ab i e r t amente 
a l p r e c e p t o d e l d e r e c h o d e g e n t e s n a t u r a l . 

( * ) NOTA L o s e x e m p l a r e s , q u e p u e d e n citar
se e n c o n t r a r i o , p r u e b a n m a s b i e n e l a b u s o d e l p o d e r , que 
e l u s o d e l d e r e c h o . 

I L o s h a b i t a n t e s d e Pcrcramo , de l a Bithinia, d e la Sh 
renaica íC s u j e t a r o n v i o l e n t a m e n t e á l o s R o m a n o s , quancw 
^us R e y e s se l o s l e g a r o n p o r t e s t a m e n t o . S i Pedro í qUL> 

n o m b r ó á s u m u g e r p o r s u c ^ e s o r a h u v i e r a q u e r i d o 6omcicr 
s u i t n p j r i o a l Gran Señor , ó í o t r a P o t e n c i a v e c i n a n o lo 
h i b r i a n s u f r i d o l o s Rusos , ni im¿>u iadose s u j u s t a res is tenc ia 
á r e v o l u c i ó n , ó r e b e l d í a . E n t o d a E u . o ¿ > a h a y E s t a d o e x -

XXI. 
§ so . 

El amor ¿. la P a t r i a es natural á t odo hom- tutor 
bre. E l Supremo C r i a d o r c u i d ó de inc l inar lo por í > ' , t , ! í 

na especie de ¡n i t i n to al lugar de su nac 'n . i en -
n , y le i n fund ió e x t r e m o afecto á Ja Soc iedad , 
de que es m i e m b r o , y á que está tan í n t ima 
mente unido . S in e m b a r g o hay c a u s a s , que p o r 
desgracia destruyen ó debi l i tan e5ta impres ión ín-
tetat la i n j u s t i c i a , l a aspereza del G o b i e r n o , y 
otros var ios acc identes la borran del corazón . 
> Cómo se ha de ded icar á la prosper idad de 
$u p a í s , quien ve q u e en él t o d o conspira á l a 
Opulencia de uno s o l o ? D o n d e la g lor ia y l a 
felicidad de la P a t r i a es el ú n i c o m ó v i l de las 
operaciones de t o d o s , todos se esmeran en el la . 

t„v.sü, y p o p u l o s o c n a g e i . a u k . ^ i l g u n o s P r i n c i p a d o s p e q u e -
fus »e h a n m i r a d o c o m o t a l e s , p o r q u e n o e r a n v e r d a d e r o s 
¿>"b'.-ranos : d e p e n d í a n d e o t r o s c o n m a s , ó m e n o s l i b e r t a d , 
y los D u e ñ o s t r a f i c a b a n s u s d e r e c h o s s o b r e a q u e l l o s t e r r n o -
r.os s in s u b s t r a e r l o s d e s u a n t i g u a d e p e n d e n c i a . 

L a M o n a r q u í a E s p a ñ o l a , q u e a n i n g u n a c e d e e n d i g 
nidad , y g r a n d e z a , es t n e n a g c n a b l c p o r c o n s t i t u c i ó n , y d e 
c o n s i g u i e n t e n o p u e d e p a s a r a l d o m i n i o d e u n c s t r a ñ o . C o m 
binados e s t o s p r i n c i p i a s d e l d e r e c h o d e g e i . t c s c o n l a s l e j e s 
f u n d a m e n t a l e s d e l R e y n o c o n v e n c e n l a n o t o r i a n u l i d a d d e 
Ja ces ión d e Curios IV. y d e l a s r e n u n c i a s d e F e r n a n d o , d e 
*u h e r m a n o , y d e s u t i o e n Napoleón I. N o s o l o l a s r e s i s 
t í la n a t u r a l e z a d e l E s t a d o , y e l c o n s e n t i m i e n t o d e l i N a 
ción , s i r .o q u e e s t a se o p o r . e , y t e m a l a s a r m a s p a r a d e -
fender.ve. ; Q u e c a u s a m a s S a n t a p a i a l a G u c i r a c o n t r a 1 
Gobierno Fro,.ces., q u e l a s s o s t i e n e ! > M e r e c e r á e l n o m b r e 
«c r e b e l i ó n e l i i . r v i m i e n t o g e n e r a l d e l a s P r o v i n c i a s , y P u c -
kios p a i a f a c u d i r u n y u g o , q u e s o b r e ser c u r i s i m o , l e s 
prepara s u r u i n a i ¡ S o n q u i z á l o s E s p a ñ o l e s a l ^ u n i c L a á o 

* e cvcjMj q u e ¿e deM, se vendo - , se kgt, o t e j i m . u i a , 



x x n . 
E l gran secreto de dar á las virtudes de los 

part icu lares una v u e l t a , que sea ventajosa al 
E s t a d o , es inspirar á sus ind iv iduos el amor pa 
t r i ó t i c o , p remiando el ingen io y los servicios 
c o n p r o p o r c i ó n á Jos méritos. E n t o n c e s cada qual 
se e s f o r za rá , y a y u d a r á á la u t i l idad común; 
pero para l ograr este fin* es menester , que el 
G o b i e r n o p r o p o r c i o n e p o r su moderac ión los me
d ios opor tunos 5 d i s t r ibuyendo los cargos y les 
empleos á l a p r o b i d a d , al t a l e n t o , a l valor 4 
y n o a l s o b o r n o , ni a l empeño . E l amor del 
C i u d a d a n o á l a Pa t r i a es consecuencia precisa 
de l natura l a m o r de sí m i s m o , pues su proprio 
bien consiste en e l de aque l la . T a l e s sentimien
tos resultan del p a c t o soc ia l con e l E s t a d o : no 
le servirá c o n ze lo y f idel idad , si verdadera
mente n o l o ama. S i e n d o esta una obligación, 
tan estrecha , es de l i to detestable hacerle daño, 
ó n o con t r ibu i r á su socorro , q u a n d o está en 
necesidad. N o se v e n traidores, si n o entre los 
hombres ún icamente sensibles a l v i l interés, y 
aborrecedores de los d e m á s : p o r eso los abomi
na el m u n d o c o m o á l o s mas infames mal 
dos ( * ) 

( * ) N O T A 16. A c o r d é m o n o s d e los Ronutnos en los 
he rmosos d ias d e s u R e p ú b l i c a y c o n t e m p l e m o s á los Suizos 
p o c o h a c e , y á los Ingleses a l presente . L a fe l iz disposi
c i ón d e estas N a c i o n e s la« e l e v ó á la g l o r i a , y esp lendor , 
q u e o b t u v i e r o n . 

I m i t é m o s l a s , y pues España se ha d i s t i n g u i d o siempre 
p o r su a m o r p a t r i ó t i c o , y p o r s u l ea l t ad á sus Sobera
nos n o d e s l u z c a m o s t imbres t a n aprec iab lcs , y apresurémo
nos á d e f e n d e r n u e s t r a p r o p n a l i b e r t a d , y res t i tu i r i F>'r~ 
nanio ia q u e ha p e r d i d o . 

X X I I I . 

$ 2 1 . 
U n o de los objetos de la Soc iedad po l í t i ca La Na. 

c$ defenderse, r eun iendo sus f u e r z a s , contra t o - *4f 
do insulto ó v io lenc ia . S i no está en estado de J'"'t,fiCi"'-
u" , se contra 
fortificarse, no subsistirá m u c h o t i e m p o : debe ,<„>• a t A , 
buscar y apurar los medios de contener y v e n - gn«J ¿xte-
cer al enemigo i n j u s t o , porque es una o b l i g a - n o r c t -
cion importante á su pe r f ecc i ón y conservac ión : 
no ha de omit i r cosa a l g u n a para c o n s e g u i r l o ; 
bien entendido que nunca será suficiente la m u l 
titud: es menester espír i tu y d i s c i p l i n a , sin l o 
qual no se repele á un invasor aguerr ido . L a 
fuerza del E s t a d o no consiste en el número de 
combatientes y si n o en las qual idades mil itares 
de los c i u d a d a n o s : el v a l o r , aque l l a v i r tud he
roica, que por s a l v a r á la Pa t r i a desafia los p e 
ligros , es ei m a s firme escudo de la N a c i ó n : 
la hace f o r m i d a b l e , y á veces l a escusa hasta 
el trabajo de defenderse. ( * ) 

( * ) N O T A 17 . E l l u e g o , q u e a n i m a b a en o t r o s 
tiempo* á l a n o b l e z a F r a n c e s a la hac i a v o l a r á l o s c o m 
bates , y d e r r a m a r a l e g r e m e n t e su s a n g r e en los c a m p o s 
del honor. L o s Tngleses i n t r é p i d o s , y g e n e r o s o s s o n t i g re s 
en las bata l las . L o s Suizos s i e m p r e p r o n t o s a a b r a z a r p r o 
posiciones pac i f icas en n e g o c i o s l e v e s d e s e c h a b a n c o n fírme
la toda idea d e c o m p o s i c i ó n e n los q u e su l i ber tad v a c i l a b a . 

L e s E s p a ñ o l e s f u e r o n , y s e r á n s i e m p r e t emidos a u n d e 
tquellos, q u e se j a c t a n d e g u e r r e r o s . E s , p u e s , p r e c i s o , 
que pe l eando a h o r a p o r su s a c r o s a n t a R e l i g i ó n , por su P a 
tria , p o r su R e y , y p o r si p r o p r i o s h a g a n p r o d i g i o s d e 
valor , y regresen v e n c e d o r e s . L a s a r m a s q u e se les o p o n e n 
son la a s tuc ia , la m e n t i r a , y el e n g a ñ o : el e x t r e i t o c o n 
trario no l u c h a n i p o r su g l o r i a , ni p o r su i n t e r é s : l id ia 
por el d e u n p a r t i c u l a r , q u e l o c o n d u c e c o n c a d e n a s , y 
atado á las t u l a s de c a b a l l o s : h a m b r i e n t o , d e s n u d o , s in m a s 
« lar io q u e la e s p e r a n z a del p i l l a g e , y de l s a q u e o c a m i n a 
* teñir c o n su s a n g r e la p u r p u r a , q u e s u t i r a n a a m b i c i o n a -
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§ 2 2 . 

ÉMwr J : E s c! m a y o r con f l i c to do un R e y n o 'consid*. 
^ ' " r a r Jejos de sí á su S o b e r a n o , pr is ionero, 6 

dVsutÁ.. cautelosa mente d e t e n i d a E s t e i nvo lun tar i o abaa-
é-p-estúcndono d¿ su P r í n c i p e es el desconsuelo mas grait 
" " S 0 , d e é i n c o m p a r a b l e : huérfano suspira por su Pa

d r e : r e d i m a los derechos de la j u s t i c i a : alien-
t a sus q u e x a s , l l o r a , se e n f u r e c e ; mas nada lo
g ra . Desesperado entonces reconcentra todas sus 
í u e r z i s : se al ista para ex ig i r con el las lo que 
l a razón no a l c a n z a : sacr i f ica l o m i s precio-,,: 
a ven tura t o d i su f o r t u n a : y jéhtattdosé en mi 
s a emprende i m p o s i b l e s , á que l o arrastra su do
l o r . E n s i tuac ión tan l a s t i m o s a , puede impetrar 
e l aux i l i o de otra Poterici i , para c o n él ven
g a r el insu l to , y la opres ión ( * ) 
i - j a • • >• n i ' , ••• —; . Mi*. L*1 g » a 

( * ) N O T A 13. Q a a n d o Luis XIW. amenazó á la- Pf 
viñetas Unidas se formó una l iga poderosa en favor de ¿sus: 
fc'.n el s i t io de Ftcna el va l iente Sobi¿:ki R e y de Po;o/»;>* fin 
e l l ibertador de la C.»í<I dt Austria , de la A.tmania, y de 
s u p rop io R e v n o : E l País de Zio'g a tacado por lo? SM%O> cu 
1352. se a c o g i ó á la protección del Duque dt Austria: La 
C i u d a d de Z.n-ich se vi> en igua l caso un año ante* , c im
p l o r ó la de Carias V. G c f e d¿ l i m p e r i o contra sus c iu Ja ia -
n os rebeldes. 

E¡paña en las c i r cuns tme ias actuales no necesita de^oíf* 
N a c i ó n para satisfacerse do el a g r a c i o , que le hace d GM-
nrtc Fta.icts: el la sola b i s t a a l cas t igo de su osadía» J ta 
el gr i to de todas l i s Prov inc ias se o y ó la \ o - . uuani.ae del 
R e i n o , y su determinación en el m o m e n t o que supo U cesión 
d e Carlos W. i favor de BonabarU'. ha j u r a d o perecer prime
r o , que someterse a la crueldad de su gob ierno , y in
fiel a s a ftdoradá Ftrn^ndaVli. [Plegué á D ios , que o u v proi-
«o escuche nuestros eari&Otof atc^.os : descanse en los órl 
eos de sus h i j o s : y adv ier ta en sus rostros las rcl, i -*3* • 
J a c o n g o x a con que los atormenta SJ auacacial 
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S 23. 
L a naturaleza y esencia de l hombre incapazoM^, . , -^ 

de viv ir sin socorro ageno nos a r g u y e , qrje fué»** mu-
ciado para estar en S o c i e d a d , y pa ra afanarse t , M ' íl* 
por su existencia y c o n s e r v a c i ó n , y por la de j£* a u J " 
ju Estado. E l derecho natura l le ordena , que 
¡odas las a tenc iones , que debe á si p r o p r i o , las 
comunique También á sus semejantes. D e aqu í e s , 
que pues el derecho de gentes n o es otra c o s a , 
que la opor tuna ap l i cac ión de aque l la ley á Jas 
Naciones, cada q u a l de estas debe á o t r a , l o 
que un hombre á o t ro hombre . T a l es el p r e 
cepto eterno de l a n a t u r a l e z a , y tal la recta 
f fina po l í t i ca . 

§ 24 . 

A u n q u e una N a c i ó 1 está o b l i g a d a á con t r i - jv7„g«n« 
W l á la perfecc ión de las d e m á s , no por esoIVíIc*oTI 
nene derecho á hacer con la f u e r z a , que r e c i - P M f f ' / e 
ta su protecc ión y sus s o c o r r o s : compe ler la se-
W violar l a l ibertad natura l . P a r a estrechar i la fuerza' 
a'guno á que acepte un b e n e f i c i o , es p r e c i s o á Ó* rc~ 
autoridad sobre é l ; y las naciones son absolu-^,' * f " 
la MI t t V *• -r-k protección 
emente l ibres e independientes. D e o tra suerte j J M Í an*¡* 
* franquearían sendas á los accesos del enlu-''<"« 
susmo y f a n a t i s m o , y se p r o p o r c i o n a r í a n n u d -
Ijplicadüs pretextos á q u a l q u i e r P r í n c i p e a m b i 
cioso. ( * ) • 

( * ) N O f A 19. Mahoma y sus suecesores r o b a r o n , 
T fujctaron el Asia só co lor de vengar la u n i d a d de D i o s 

fudids '• todos los que e l los l l amaban Asociadles eran vt.c-
••• de su hipócrita arrebatamiento , 

r 
con 
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Ddrci- No es posible que las Naciones cumplan sus 
T r o c o mutuos deberes sin amarse: todos Jos oficios 

¿?f5ira>qoe se presten han de ser hijos de la afección, 
ne*. y han de llevar impreso el carácter del amor, 

y sincera amistad. Si asi íbera florecería en to
das la concordia y el sosiego ; pero el Ínteres 
presente y directo es el que por lo ordinario 
incita a las mas sabias y prudentes. ¡ Ojalá que 

A i m i t a c i ó n de estos b a r b a r o s , a u ; i q u e b a x o diverjo 
p r e t e x t o , y ' e m p e z a n d o p o r h o l l a r a l v e r d a d e r o D ios , uno, 
y t r i n o , i n t e n t a 'el Govierno Franca a l z a r se c o n la tifa-
ña , s i q u e a r l o s p u e b l o s , á q u i e n e s es d e u d o r de toda 5u 
e x á l t a c i o n , y d e s t r o n a r sus M o n a r c a s : E r a n l os que resti-
b a u a sus i n f a m e s a s e c h a n z a s , p u e s p a r e c e q u e v á á fun
d a r u n a n u e v a S e c t a de Anti-Reyes. 

S o l o la Tnglaterra ha c o n o c i d o b i e n l o s sent imientos del 
Emperad >r de los Franceses , y p r e v i o desde e l principio 
PUS des ign ios . A y u d a d a de su s i t u a c i ó n l o c a ! ha sabido , 
y p o d i d o p r e s e r v a r s e d e l c o n t a g i o d e r r a m a d o en el Conti
n e n t e , y en l a E u r o p a . A l fin , a u n q u e a l g o t a r d e , N 
h a d e s e n g a ñ a d o España de q u e l a s ideas d e aquel genio 
d í s c o l o , y a l t i v o s i e m p r e f u e r o n in s id i o sas , y de que sn 
P o l í t i c a m a q u i a v é l i c a c o n s p i r a b a á enbe lesar l a cón palabra! 
d e a m i s t a d , q u a u d o s e m b r a b a d e s v e n t u r a s . T o d o el ruido 
d e las c a d e n a s , q u e se f o r m a b a n p i r a su c a u t i v e r i o , I 
o p r e s i ó n ha s i d o necesa r i o á d e s p e r t a r l a d e l s o p o r , y le
t a r g o en que- yac i a . P e r o a u n es i L m p o , E s p a ñ o l e s , uc 
r e p a r a r e l d a ñ o c o n e s c a r m i e n t o de su a u t o r . Decid coa 
C i c e r ó n : Natía es tan conforme á la r.aiuraieia , tm CSfti 
de dar una satisfacción real, y v ; d.id-ra , u.a complaci
da gloriosa , como tmfrtnder á cxeir.plod: Hercules, los tra
bajos mas penosos por la conservación , por la libertad, pr 
el beucfieio preprio , y de tfdmi ¡as Naciones. Creedme. J 
a n i m a o s : las q u e g i m e n hasta a h o r a , y se v é n * ™ * a * u " 
d a s p o r el huperio Frai.c, esper n , q u e , derr ibando r £ 

« o t r o s este f r a g i l í s i m o C o l o s o , UiSÍa r e a u n i d a s , y *aivau 

• X X V I I . 
erro resorte noble y generoso moviera á los G t-
kinefesl Entonces se olvidaría hasta el nombre 
de la guerra» y gozaríamos de una paz inalte
rable y perpetua. Si es notorio, que para cor
responder los hombres á ios designios de la na-
turbieza, y cumplir con los deberes, que ella 
impone, se h.m de amar unos á otros ¿se du-
t'jrk que Ls Naciones entre sí tieatn la misma 
obligación I (*) 

Toda Mapiqa ó Estado Soberano é indepen- Digmláti 
diente ni rece consideración y respeto por la.de las Na-
alta figura que hace en la Sociedad universal,'0"^' 
vjoc no conoce sobre sí otro poder en Ja tierra, 
y es un conjunto ó asamblea de hombres mu
cho mas di^ni, sin duda, que uno solo. Asi es, 
que las Naciones y sus Principes t.síán al mis
mo tiempo en la obligación y en el derecho de 
manrener esta excelsa dignidad, como una cosa 

5 

L a cmsuia Fraiid.i, esto es , Ja. par te M M , y juiciosa 
de ese grande c ilustre R e i n o desea con ansia se le e x -
tratga de su horrorosa servidumbre. A v e r g o n z a d a de haver-
*e entregado á un Gobierao falaz y s educ tor ant la in tenor -
Bieate por desprenderse del Jeroboaa , dei Zamlri que la 
desacredita, y afea su reputación. E l M u n d o aguarda ¡ O 
España ! tus primeras victorias para levantarse contra el 
•neinigo couiun : yá lias empezado á tener las , porque te 
asiste el D i o s de las venganzas , y cí que picside , y j u z 
ga á los Dioses de la tierra : J a Esquaura de Lo na pane 
se ha rendido á d i sc rec ión : fot t r o z e s de su e x e r c i t o re 
parado ó desertan , ó teri presa* del tuyo , o i.an «spira-
co á 'us mai,< f , ó piden c a p i t u l a r . v _ o r r e , y no d e í u m y c s . 

( * ) N O T A ao. E l Gobierno Francés ha c o m t t u i o 
comía Espai.a la u.as dc iesubie a l e v o s í a . Abv i tcc ieuuoia , 

http://la.de


X X V I I I . 
' ¡mportantíslajíi a su seguridad y quietud. (*) 

Dir¿c?L>35 O; ioso seria que la naturaleza prescribiese í 
¿ 7 l o s h o ' n b r e s / á l a s Nación s su conservación 
wUt'tyyf perfecto*, si no les diera derecho para ext. 
á¿ fúkr gí» quanto ternina á hacer este precepto i't;(, 

r ^ a o u w - . É i derecho no es otra cosa, que una fácula 1 
ni ' r i l de obrar: quiero decir, de practicar t 
aquello, que moramente es posible, bueno., y 
Cóaibrme á nuestros deoeres, ó necesario A su 
cumplimento. Luego la Nación tiene derecho da 
precaverse, y resistir toda lesión, que es Jo que 
se líam.j. derecho de seguridad. L o tiene tara* 
bi-n por Igúai ra^on p ira rechazar el nial que 
la amenaza, y oponer Ja iberza, y todos Jos 
medios lícitos contra la que intente ofenderla, 
ó actualmente la oíL-ndi , prevenir sus maquini-
cion.s, y «it icaria. Si el daa j , el agravio, 6 
perjuicio se le ha causado, cieñe 3 por conso-
cuen:ia, derecho para pedir una completa repa
ración, sin que en todo esto pueda, la que da 

H l 11 1 I I I 

la i . a e n g a i t a d o , c o u p a l a b r a s <ts auu .s .ad , y o c a l t a . t o b a x o d: c i i w 
t o d a la b a n d a , * / per f id ia c o n c e b i b l e s . L a ley n a t u r a l n o p r e d i 
t o i i J c . t a i - á los b u e n o s i q u e - í i r v a ¡ » d e ! io lo( .austo á l i n i j as -
l i c i a , 6 i i í g r á t i t a l do los m a l o s : p e r m i t e q u e , p o r la tu
te la p r o p r i a , re t r i foay t -nos m a l p o r m a l , y o f ensa por 
e i ¿ u s a . O d i e m o s , p u e s , a B o u a p a i t e , q u e s e m e j a n t e á Ha 
J u d í o s po.iv- .su c o n a t o , y c i t í . c a su c s p l c n a o r s .mre el 
* r d i o á t o d a s las N a c i o n e s . S i y o s u p i e r a , q u e la F r a n 
c i a a d o p t a los s e n t i m i e n t o s d~- su E.n¡>:radlr, n o m e .deten-
U n a en m a l d e c i r l a c o n e l a n a t e m a , q u e h a c o m p r e n - n a r d o 
i ios t e m e r a r i o s , y p e r t i n a c e s /{;!>rejs.: e x e c r a d o s d e l Ü n i -
v e . - t o , i r M a t f e i p o r e l M u n i o , s iu r e s i d e n c i a f i xa , nt gw* 
MCPitiO C >UOeido. 

( * ) N O T A • ! . L a d i g i i d a d d e l a N a c i o a E i p i ó v -

X X I X . 
jrr:*vo A «emejántrs medidas, acusar si no í en 
propia injusticia. {*) 

5 *«8 
L a Nación es Ja que ha confiado al Sobe- VbtgéM 

tino el imperio, y el encargo exclusive de-que fí?*1̂  
U gobierne: es pues la única directamente iniC'¿j~s.: fue» 
rosada en el modo con que usa. de su poder. « la oos* 
A ella sola, y no á otra Potencia alguna ex- + 
trangera competo el conocimiento de Ja conduc
ta del Príncipe. Si extorciendo Jas Jeyes funda
mentales del Estado da á sus Pueblos justo mo
tivo de quexas , y no cede á. sus reverentes re
presentaciones, podrá permitirse á otro Soberano, 

I i , y u d e S J a c b w r a i . o se h a l l a u l t r a j a d a p o r el ¿tapera' 
iir d$ ios Franceses. jfel se ha a d j u d i c a d o l a f a c u l t a d d e 
JM amue la r s o b r e su s u e r t e , y l l e v a d o á si n u e s r o s F r e c e » 
r e j , y p e r s o n a s de e l e v a d a g e r a r q u i a : lia r o t o las i n s t i -
tüciüiies p r i m a r i a s d e l E s t a d o : le i m p i d e q u e d e l i b e r e e n 
Cortes s o b r e sus p r o p n o s n e g o c i o s , y l l a m a a l r e d e d o r 
suyo los d e l e g a d o s d e l a s P r o v i n c i a s , C i u d a d e s , y C u e r 
pos del R e ) i ; o p a r a q u e d e g r a d o , ó p o r f u e r z a , c o a 
p r o m e s a s , ó c o t n m i u a e i o n e s c o n d e s c i e n d a t i á sus c a p r i c h o s . 

( * ) N O T A . 22 . } D e q u e m a n e r a r e p a r a r á e l G o -
k irmo' Francés l o s de ¿ r i m e m o s , q u e ha c a u s a d o á hspañ* 
turbando s u q u i e t u d , y p o n i é n d o l a en c o n v u l s i ó n ? j C o t n » 
subsanará l o s e n o r m í s i m o s d a ñ o s , q u e t e m e m o s , si l a s C o 
loreas u l t r a m a r i n a s se s e p a r a n d e l a M e t r ó p o l i p r e c i p i t a n -
cose á su i n d e p e n d e n c i a c o n k s p r i m e r a s n o t i c i a s d e . e s t o * 
korrendoa sucesos , y p r e f i r i e n d o s u l i b e r t a d á l a s u g e c i o n 
de un C e t r o d e h i e r r o , b á r b a r o , y s a n g u i n a r i o i P o s i b l e e s , 
¡ y o j a l á ! q u e c o n f i a d a s l a s A m c r i c a s e n el v i g o r , y e u e r -
gta de l C o n t i n e n t e h a y a n c í p e r a d o , ó e s p e t e n las r e s u h a s 
antes de e sco j e r a q u e l d e s e s p e r a d o p a r t i d o . A s i c s . d e c r e 
e r , y de p e n s a r d e s u f i d e l i d a d , y d e l c o m e n t o c o n que-
s u v e n á u n . R e y a f a b l e , b e n i g n o , p i a d e s o , y h u m a u o . 
r t r t si. p o r d e s v e n t u r a e l e s p a m e t o q u i u i o u»¿ i * m u d a a » 

http://cs.de


X X X . 
que MÉütffÜ á la Nación oprimida, sí esta (« 
pide su asistencia, y n j <1J otra suerte. (*) 

$ *9-

Dtlamu p * r 0 si á pretexto de apagar Jas turbulencias 
m9' y disgustos interiores de un Reyno fuera lícita 

al Príncipe vecino mezclarse en sus negocios, 
se canonizarían muy odiosas maniobras, y se 
provocaría la revolución de los vasallos, que 
obedecen á su Soberano, aunque se sientan de 
su gobierno. Aun los oficios de amistad son en 
este punto arriesgados , si no antecede interpela
ción formal de pirte de los quexosos. ¡ Tan es-
crupulosi es en l i miteria presente la observan
cia de los preceptos del derecho de gentes in
f u r t í , y tan delicad 1 l i lioertad; iwJg.pewlCT* 
ci . i , y Señorío part cu? ir di 1 *s Ntc 'on. 's ! To-
c us ellas convienen en la certeza de estíos ájdo-
mas. (**) 
•"- • ttm 1 '—i 1 - - *. J J — i _ m ~ - « . . . . u m » - j . a ; — « u 

xa , y el í f is ic aspecto J e u ía vi a.ie-a lufcUci í .ti las ame-
¿rr-tta- • como reparará , vue l vo á d e c i r , ci Qibierño i 
su csie Ú0)tklt(i ittKXSCCÚdó&Li 1 ;;an á él' mismo ! 

( * ) N O T A 23. L a Nac ión Inglesa se qacxaba coa. 
razou tic J t -oi>o / I . Los grandes¿ Jos mejores Patriotas r*-
stieltos a reireuar al Mo.iarea , cuyo animo era destruir h 
Coos t i tu j ioa , ajar la l ibcr .a i publica , y la Rdífion . 
ocurrieron aí amparo de L s Prov:n:ias U'tidu:. Los Protés
tenles de A'^m.%nia vinieron al socorro de Jos reformados de 
Francta á instancia saya. Esta minina Nación en áqu*l tiem
p o asjsti6 a los Pais.s Bajos sublevados contra Eipaña sin 
pretender que á sus tropas se diese otro nombre , que el 
de auxi lurcs . 

<i ) N O T A 24. Hay monstruos , que con el manto 
de Soberanos se haceii el azote , y horror d« Ja ' humani
d a d : tales fen >mc ios son bestias feroces ríe que es necesa
r io limpiar la tierra. T o i a la anttg.ie.lad ha alabado a 
Hercules , p o r q u ; quité del M u u d o á un Ante* ¡ i un Bu-

X X X I , 

.$• 30. 
Nadie negará, que el robo es ün delito in

fama , y que á. ninguna persona 'se permite usur
par lo que es agenó. Esta ley , que la natura
leza dictó á los hombres, aplicada á las Nacio
nes un precepto del derecho de gentes nece
sario. Ni la aspereza del clima, ni la esterili
dad del terreno pronrio, ni tas riquezas y deli. 
cías imaginadas ó reaks en el extraño, y mu
cho menos el orgullo, la ambición y la avarU 
cia pueden justificar excesos tan enormes. (*) 

S 3i. 
No basta qne una Nación se abstenga de 

Ks prohi
bido ¡i it-
na Na:ion 
apO!Í;r¿ir~ 
se (tf.Paii 
que . ' . .IÍJ. '-

f * otra. 

¡iris , á un DíO~í:<1 'i, 
¿ Q u l setá ej ¡ J . - I - . I ? :i quien el Uní;*erso- deba el e-t-

t.-rmitito de s gu.(itíó ¡Nabuehoaocosor , q'-ic co i a í l u 
cias pieusi : úbj 1 ¡arlo', todo , y ser j u r a d o como la D i v i -
• lad de los nombres? ; Q a á l s e a el brazo que salve Ja? 
,'iJás , <jue saériftea i su antojó* , y vanaglor ia i > Do.ulc 
estará el MJÍJ S, que ijcscatc tantos R e i n o s , tantas R c p u -
píieaf, y E s t a j o s , que tiran del carro de este impío FJ-

cuya a v a ; i j i a destruye Ja tranquil idad d é l a s Nació-
lies, la creencia de ; as an tepasados , la te de los tnatrimo-
raoi, la virtud de Us mugeres , la educación de' ios -h i -
M , el ciotiento de los T r o n o s y . . . ? ,1'ero q u e ós cscrjvi-
r.-, Espáu'olcs , qac no esté en las patéticas-, y elegante* 
ProelaOinV, que habéis leído y leéis. ? V e o , que en vosotros 
prdnt'Sjtíca la i í j r o p a desde el Oriente á Occidente , desde 
« Noir'te'VÜ Med io di.a ?u s a l u d , y el reftabJccimicnto de 
« reposo. E n vuestro onzoute ' , en la Bélica , se \ha ' des-
c;ibicrto , y nace W I r i s , que deshará la obscuridad, que 
«renatá las borrajeas , y anuncia la paz universal . D e x a o s 
u>ndu:ir , y desterra -do teda competencia , toda emulación , 

la haya sir.o para obedecer , y para prestarse con do -
cd'dad .1 b s d.í¡»<«Ítkr.es , y consejos de una ' Junta S u -
l)r m-\, cj'uc Sin otre l'in qoe el bien común Jo hace todo 
M .ubic del J o v e n Fernanda Vil. para é l , para* 'vosotros, 
^iiada para si mfstna. ^ ' ' * 

( * ') N O J A 25. Los antiguos ñehetUos ¿isgustades 

Una Na-
c JU no de
be entrar 
ar m a da 
en el í o -
ritoru de 
otra. 
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usurpar el territorio de otra: debe también re*, 
petarlo, y omitir todo; aáto contrario á los de
rechos de su »Sohe«n'u Entra* -oon armas en 
su ptis es insultarla por que se atenta á « 
gegurid.id, se hieren Jas regalías de su imperio, 
y se da pábulo á'• Ja . desconfianza. Nada es ¿¡131 
generalmente confesado por todos los Poebjkn 
como injuria , xjuc iei allanamiw'nto de sos limi
tes >• ni qptoU0#fai Ser con mas razón castigado. 
Solo podrí tolerarse quando el Soberano, ó la 
Nación lo permita, ó se pacte expresamente. (*) 

( ' * ; .01111003 fiSJ IOfc30J(8.U ' . ' .?U ' í: , , 

Qiiliraú- p o r todos derechos son las promesas unadeu 
i\ 

¿ 
y tratados 

^iirTas^» <lue ^ legitima acción pnra exigir lo pro. 
promesái 

de su suc io n a t u r a l q u e m a r o n sas habi tac iones , y se pu
s ieron en c a m i n o para establecerse con espada en mano ci 

' l as férti les c o m a r c a s de l a . Gsuia i pero recib ron una ter
r ib le lección de m i conqu i s tador mas hábi l que ello? : CtsAt 
l o s b a t i ó , y e inb ió a l P a í s , qua h i o . a n de ja do : su pos
ter idad menos ind iscreta se I m i t ó a conservar las tierras, 
e independenc ia , que la n a t u r a l e z a le d i o , y Vive con
tenta s u p l i c a d o el t r aba jo de sus m a n o s i l i i ngra ; i tu i 
del terreno. 

N o es la f e rac idad de E s p a ñ a , nO su encantadora p:r> 
pec t i va el m ó v i l de las opera . iones de l E.nprtljr di ¡01 
Franceses ; ni h i c c r mas cornuda la ex i s tenc ia de sus * to
d i tos es t imula su v e n e n a n t e deseo de ocupar la . Es la am
b ic ión , es l a a v a r i c i a , es el l a t roc in io qu ien le a lima á 
e x t e n d e r el poder de un hombre so lo sin c'o tsideracion al 
b ien de la N a c i ó n . L e x o s de a l i v i a r l a , y me jorar la 1* MP: 
v i a con impues tos , l a empobrere c o n c o n t r i b u c i o n e s , la des
p u e b l a con a l i s t a a ñ e u t o s , y nunca sat is face la hidrópica se¿ 
de oro , que lo debora , ni la insac iab le hambre de. ava
sa l lar i todos los mortales. S i c o m o los Helvético» se •ale 
de la fuerza , a r ro j émos le c o m o Cesar , y v a y a escarmenta
do al miserab le lug i t " donde v i ó la p r imer lux. 

( * ) N O T A *<5. E l Gobiern* Franca metió stw u * -

xxxirr, 
«etído: de consiguiente no cumpliría están pal
pable injusticia como despojar á alguno de lo 
«ue es suyo. Las Naciones están ligadas á es
te deber natural para mantener el orden, y paz 
en su Sociedad. Los contratos, y estipulaciones 
imponen á los Estados, tanto como i Jos indi
viduos particulares, uní obligación perfecta, de 
que nice perfecta acción. Retraerse de lo trata
do es arrollar el derecho de gentes necesario, 6 
interno (*) 

5 3 3 . 

RejpeqKt a que es un principio, que las^W"^»-
Niciones tst' n obligadas á 1 muchas cosus con'',0" Tm 
relación a si mismas, a Jas otras, y á Ja So*¿, 
efedad íiumana , se infiere infaliblemente, que ha- ¿;.«*»*« sé-
biendo Je mirar primero por su interés, d e b e n * " f M e ™ 
proporcionarse los medios de su conservación y ' y u J X - J 
n s i c p , y no consentir se le interrumpa. Si iwtjutau 
le quiere privar c!e algún derecho esencial: si 

PM e 1 España . o l r e c i c i J o . g u a r d a r u t u exac ta d i s c ip l i na . 
* c b a a á ios b a p ú a a t e s , q.uc no venia como enemigo, q u e 
i» cometerla v io lenc ia a ig i i aa , y que har ía conocer al R e y sus 

1 -ío .es. F i a i d c n o s de estas engañosas pa labras las reci
bíais , les franqueamos toda a t e n c i ó n , y hosp i t a l i dad , y 
aguardábame su buena c o r r e s p o n d e n c i a ¿ Qua i fuf esta ? 
Apoderarse de «ar ias C i u d a d e s , y F o r t a l e z a s , lcbaiitar^c 
•aatfa n o s o t r o s , bañarse en nuestra sai^te. ^ . í M e estic.-
«ncieo al acornarme. ! 

( * ) N O T A 27. N a d a es tan g lor iosa á u n P r i n c i p e , 
y a su N a c i ó n c o m o la fama de la i n v i o ble fidelidad á 
iL* palabra, P o r esto olas que por s.t va l o r se. h ic ieron los 
¿tizo,, respetables en la Europa, y iner eieio . i ser s o l i c i t a 
das de los mayores M o n a r c a s p a r a fTiqftaitiH h guard ia de 
y ' persona. El P a r l a m e n t o de [,ts;, aíin a ba dad <\; p e n d a s 
»eces grae¿a¿ 4 su H c y por el ze io , y p u . n u a : o^-rrv-au» 
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un vr?cino .frmbtefoso . amc-u iza ' su libertad: « 
profundo samet«rla¡ nq ha d« .detenerse ca b«$, 
eur satisfacción de; esta t n j i i r u , sino updjj- ¿ 
su r a l o r , ' aplicar todos sus esfuerzos, apuut 
sus últimas recursos, verter toda su sanare v 
aventurar ,qumto tcn^a y le pertenezca : í/r/a ¿i*, 
/«y nu¡ia>n sperarc salutem* (*) 

i. ¿* Vta^ #i**^' '• • -
eUirochn L a Sociedad no podría conservarse, si SMS 
ti: to do ; miembros no estuviesen obligados á servirla y 
httiuj.t-¿Q{'L,n¿_,rja< Su unión y concurrencia para e l a t n -
iérvicivP**0 c o m ú n , es una de Jas primeras ideas i!. 
titiritar. - < . t 

— i ^ — i M — j g J J — » • I " t J L — O L J — e l • i -

Cía d e su3 p r u m e s . u . 
¡ T e r r i b l e c o n t r i s t e c o n i o s p r o c e d i m i e n t o * d e l (.-..'«'-rio 

francés ! ¡ V e r g o i i z o s ' t c o m p a r a c i ó n , q u e l o uübra de igi 
m i n i a ! £ n t o a o s s a s p a p e l e s in i . i i s t e r i i i e - s , c u io.las SIN 
G a z e t a s h a p u b l i c a d o , y h e e i i p o s t e n a c i o a d e su^ t r u i . i u i 
c o n Epala, d e l a a . m s t i d i m i m a , d e l a a h a . i t i deMmSiíl 
N a c i o n e s , p o r o e3tos e r a n n a r r o t i c o s p a r a s o p o r a r i a , j < 
p r e n c n d e r l a , q u a n d o - h a l l a s e l a c o y u n t u r a a d e c u a d a . Co
b a r d e , y s a b e d o r d e q u e n o e s f á c i l , q u e s n s e \ ,;;r3Ua« 
v i c t o r i a s , q u e s u * s o l d a d o s a h u e r a d o s , qu . " s a s CJureituí 
n u m e r o s o s i n t i m i d e n a u s t r o s á n i m o s u o s h * o p u e s t o el 
d o l o , y l a p e r f i d i a p a r a l o g r a r i o q u e c o n L s ar .nas jaui is 
p o d r í a c o n s e g u i r . 

P e r o ¿ q u i e n t r a t ó c o n e l Gabin:te Francés en e i tos . t i em-

Í>os , q u e h a y a v i s t o U e x e c u e i o n d e s u s p a c t o s i Oiga.¡i* 
a Austria, l a Prusia, l a ¿iu.ia, l a Ola ida , i t U i . w n i . i r u , 

l a s Ciula.les Anseática.; , y d c i u a a P o t e n c i a s c o i i t i n c u t a h ' í : 
J O i p a l o l a Etraria á c u y o R e y n i ñ o , y R e y n a M a ú r e qu -
t o 1A C o r o n a , y s a c ó d e s u s E s t a d o s c o n l a a l a p i i e ñ a ufer 
t a d e a c o m o d a r l o s m e j o r ; m a s l u e ^ o q u e d i s p u s o de M 
S o b e r a ; a , e l c u m p l i m i e n t o d e l t r a t a d o f u e r e m i t i r l o s i h 
e-asa d e s u s P a d r e s , y a u m e n t a r c o a e l l o s l o s prisionero* 
e n B a y o n a . 

( * ) N O T A 2 8 N o e s tn.-no:- l a a n g u s t i a e u q u s »* 
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pl i asociación política. E l que está en edad 
y estado de tonar las armas , debe tomarlas 
luego que se le mande , si la patria está en 
peligro. E n tan estrecha urgencia no ha de ha
ber excepción y sino para aquel los , que no son 
capaces de manejarlas, ó de sufrir las fatigas de 
]a campaña como los v ie jos , los n iños , y las 
niugeres, y aun estos se pueden emplear en un 
servicio pasivo. ( * ) 

6 
encuentra l a España : se a r m a p a r a d e f e n d e r s u c o n s e r v a 
non , s u l i b e r t a d , s u F e , s u R e y , s u s p r o p n e d a d e s , y 
quinto es a c r e e d o r á s u a m o r . S i l a f o r t u n a f u e r e c o n t r a 
ria , c o n s o l é m o n o s c o n q u e u n p u e b l o l i b r e , y g e n e r o s o 
prefiere l a m u e r t e á l a e s c l a v i t u d . D i g a c n o s c o m o l o s M a 
u r o s : Peleemos por nuestras atinas , y nuestras leyes : Sa
memos á nuestro Pueblo del oprobrto , y lidiemos por el , y 
por nuestra F e : Estemos preparados para luchar contra la 
¡jlaciop que se ha propuesto perdernos y á nuestra Santa Reli-
fm, pues mas val: morir en la batalla que ver la ruina de 
tMttra Patria t d: nuestros templos y altares. Muramos todos 
in U simplicidad den uestras costumbres , y hagamos testigos al 
Ciclo, y á la tierra desque el Gobierno Francés nos provoca 
mjustjmente : M-uramos en la virtnd , por nuestro Soberano, 
p»r nuestros Padres , hijos , mugeres , y hermanos , y no r ik ir -
ihitemos nuestra gloria. 

N o n o « d e t e n g a n o b s t á c u l o s l i g e r o s : t o d o s J o s s u p e r a 
la c o n s t a n c i a . N o o i g a m o s a l t e m o r : s o l o l o s p u s i l á n i m e s 
rhelan, s e e m b a r a z a n e n l a s r e s o l u c i o n e s , y* n o e x e c u t a n 
tn t i e m p o , y c o n p r o n t i t u d . L a s t r o p a s , q u e v a m o s á 
combatir , r i c n e n d i v i d i d a s , a l i m e n t a n e n t r e s i l a s f a c c i o n e s , 
J o jer i za . , y a p e t e c e n m e d i o s d e s u b s t r a e r s e á l a c o a c c i ó n , , 
<jue los a r r a s t r a , y d e m e j o r a r d e t r a t a m i e n t o . N o h a y , 
pues, q u e d u d a r s o b r e e l s u c e s o : l a c a u s a e s j u s t í s i m a , . 
d o s h p a t r o c i n a c o m o s u y a , y l a v i c t o r i a v a d e l a n t e d e 
«"Hotros. i Q u e h a b r i a s i d o d e Roma , s i e n u n o d e s u s 
»paros, q n a u d o Aanibal e s t a b a a c a m p a d o a l f r e n t e d e s u s 
" • m i l i s , se h u b i e r a p r e s t a d o á c o n s e j o s t i m i d o s , ó t a r d a -
*w en a l a r m a r s e ? 

( * ) ' N O T A . 29. E s t á n b i e n m e d i t a d a s , y s o n m u i 
Wblei h s m e d i d a s , <jue e n i a c o n g o j a p r e s e n t e h a t o m a -
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Del arden ^ soldado voluntario ó mercenario alistado 
subordina en los exércitos y guarniciones de plazas, no 
eiony dis- puede intentar cosa alguna sin expresa 6 tirita 
cip/i/u de o r j e n ¿e i o s Oficiales. Su instituto es obedecer 
tas tropas. . , v 1 

y executar, como que es instrumento en las ma
nos de sus Comandantes L o mismo se entiende 
de los subalternos con respecto á sus Superio
res , y asi gradualmente de estos hasta el Ge
neral en Gel'e. ( * ) 
do la Suprema Junta dt Gobierno de España ¿ Indias. Se
gún ella? casi no queda persona inútil para el importante 
servicio de tan dignísimo objecto, á que cada ciudadano 
contribuye de su "modo. Es tanto el entusiasmo , que se ha 
iufundido cu los pechos de los leales Españoles , que siem
pre se celebrará la presteza con que se alistan : el zelo 
de los Eclesiásticos , y Religiosos , que con el dulce indu-
x o de su palabra , con su prepotencia sobre la opinión de 
los Pueblos, y coa la unción de su Santo ministerio no so
lo los animan a armarse , y les ayudan, sino «̂ ue se ofre
cen á acompañar las milicias para su consuelo , y alivio 
espiritual. También se elogiara á algunos Sacerdotes, y 
Ministros del Señor , que han salido á la batalla capita
neando tercios de Paisanos. ¡ Ediñcante exempio para el 
$cglar , que reserva su persona ! 

Quanuo los Turcos sitiaron á Mal ta las gentes de la 
Iglesia , las mugeres, los niños mismos concurrieron cada 
qual según su estado , y robustez á aquella gloriosa de
fensa , que burló los esfuerzos del Emperador Otoma 10. Un 
Obispo de Bcauvais en tiempo de Felipe Augusto II- pelee» 
en la batalla de Bouaines. Los Obispos Daneses no faltaban 
á una función militar , que les agradaba mas que los tran
quilos cuidados del Obispado. El famoso Absalan Obispo de 
Roichiel , y después Arzobispo de Landen fue el principal 
General del R e y Vardemar I. El Cardenal de la Válete, V 
Sourdis Arzobispo de Burdeos cambiaron el capelo , y pj 
roquete por el morrión , y la coraza baxo el ministerio del 
Cardenal Rkheliu. Este misro^ la vistió en el ataque del 
paso de Susar. 

( * ) N O T A . 30, L a s leyes militares prohiben que »« 
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Como los preceptos que se contienen en este Las Na^ 
compendio son respectivos al derecho de gentes dones de-
natural, necesario ó interno, excluyo los que hfn Mf.,ir 
. ' , , . . J 1 , de medio; 

i\enen relación con el vo luntar io , externo o /,Cfíoi en 
costumbrero, en el qual se permiten ciertas co- toda oca-
SíS , que en aquel no pueden tolerarse. Tales **** 

obre sin mandato , cuya disciplina es tan precisa , que sin 
ella todo seria atolondramiento , confusión , y desastre eu 
los combates. En la guerra una empresa , que parezca ven
tajosa, y de éxito casi ci. rto , puede tener funestas conse
cuencias , si no se executa con oportunidad, y precisión: 
el Ge fe manda , y los soldados obedecen. Loa Róñanos eran 
extremadamente austeros en este punto : E l Cónsul Manliá 
huo morir á su hijo victorioso , porque había embestido 
jin su orden : Avid¡o Casio castigó de muerte á algunos ofi
ciales de su armada, que sin noticia suya fueron con un 
puúado de gente á «orprchender tre3 mil hombres , á quie
nes hicieron pedazos : Durante el sitio de Praga los grana
deros, frauceses sin permiso , ni oficiales hicieron una salida, 
se ampararou de una Batería , clavaron parte de sus ca
ñones , y se llevaron los demás : pero el Mariscal de Bella 
Tsli reprehendió en publico á estos valientes guerreros , aun
que en secreto les recompensó su buena voluntad : E u el 
lamoso sitio de Con» los soldados de algunos batallones a lo
jados en los fosos, salieron v igorosa , y felizmente sin licen
cia i mas el faron de Lcutrun les pesdonó esta falta por 
no apagar un ardor, que causó la seguridad de la Plaza. 
El régimen, y subordinación son los exes sobre que. 
íueda la buena suerte de las acciones militares : el valor 
ti necesario j pero s ;n ellos puede ser perjudicial en tanto 
guarno arrebate la razón , y ofusque el disccr.iimiciito. 

E'pañoL-s : no os fiéis de vuestra colera , y espíritu : su
jetaos á la discreción del que mande , que el os pondrá 
*fi parage donde podáis desfogar con f ruto , y menos des
calabro.'vuestro corage contra el enemigo. Sin esto seréis 
, r"-ncJnbJeineme derrotados, y las rci i i ius las mismas, q^e 
«i nuyeieis de cobardes. 
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son los varios ardides de que las Naciones, 6 
sus Soberanos se valen antes ó después de de
clarada la guerra para sobrecoger ó debilitar 
al adversario. Los estratagemas > la mentirá, las 
espías, los ofrecimientos , las inteligencias do
bles , y otros arbitrios de la misma especie son 
de los que hablo. Nada de esto consiente, ni 
aprueba el derecho de gentes necesario, por 
I ie lo resiste Ja conciencia de los mismos pue
blos y sus Príncipes: todos conecen interiormen
te, que semejantes medios son condenables. Se
ducir á nn vasallo para que revele Jos secre
tos ; á un Comándame para que entregue una 
plaza; á un General para que venda una pro-, 
vincia ó exército &c. es de tanta abominación, 
y tan opuesto á la pureza y justicia natural, 
que no hay quien se alabe de haberlo hecho, 
ó llegado por este rumbo á la victoria. El que 
Jo practica merece sufrir la pena de su mal
dad; y contra un enemigo de este carácter es 
permitido qualquiera exceso de las reglas seve
ras de la honestidad y decencia. (*) 

( * ) N O T A 31. Los Ro:n.mos, maestros en el aru-d« 
la guerra, y cuyas máximas fueron regulnrmcute tan nobles 
seo-e lÓI de ruchos de e l la , no aprobaban la sordidez de aque
llos medios. £ 1 Pueblo desprecio la victoria del Cónsul Ser
vil o Cepio sobre V'irtato, porque f ué comprada. 

E l Gobierno Francés ha infringido este sublime precepto 
del derecho de gentes necesario c interno ; La cocciiado 
cc/n dádivas , con honores y promesas á muchos Generales 
de Prov inc ia , para atraerlo* A SU part ido, siendo lo mas 
r id ícu lo , que á todos , ó á varios de ellos ofreció en pre
mio una misma cosa , recomendando á cada qual el sigilo: 
no ha perdonado maquinación, doblez , perfidia, alevosía 
y engaño alguno | señales todas evidentes de vileza y co
bardía , y de qne sin semejantes recursos proditorios le 
imposible arrostrar á los Espineles. 

y sus Príncipes están en deber de socorrerse mu- Ae tite 
luamente, de vigilar en ¡su conservación, de / o í í V a f 

Por la misma razón que todas las Naciones 
>dms* 

\tacio~ 

mantener Ja observancia de los preceptos del de- /a^ue'** 
rocho de gentes natural, y de hacerlos mirar maihecko-
como inviolables y sagrados, están ,también e n ^ ^ c ^ 
derecho de- aliarse para reprimir al que ios des- ¿cran0 precie, se burle abiertamente de ellos, y no si- que falta 
ga otra ley que la de su arbitrariedad. Quancfo '*elc>ts(¿*£) 
llega á conocerse un Soberano inquieto, maléfi-'^Xwfco 
co, siempre pronto á dañar á Jos demás, y á de gente* 
promover disenciones en sus Rey nos , es induda-
ble, que todos pueden, y aun diré mas, tienen 
obligación de reunirse para refrenarlo, para cas
tigarlo, y para borrar hasta su nombre, por 
que es un enemigo público, que caba los fun
damentos de las {Monarquías, y la seguridad de 
los demás. (*) 

WCWPA y¿. Tales íuorou ios efectos de la polí
tica , que M.tqui.iveh alaba en Ceiar Borgia¿ La' de Fcíi-
f¡ / / , tiey de Esp.irtj le ganó el enojo de la Europ3 en
tera , y quo Sniiqm el grande formase el designio de batir 
4 una Potencia formidable por sus fuerzas , y mucho mas 
por s j s in xanas perniciosas. 

Kx-nexiouen ahora las Naciones , las Repúblicas , los Po
tentados y Ciudades del Universo sobre la enormísima ofen-
•», que á todos ha hecho el Gobierno Francés insurgiendo 
cernirá Jos preceptos del derecho de gentes natural , y de
sando insegura la quietud del Orbe. Conozcan la exigeu-
«»a de congregarse á combatir u n enemigo común tan odio-

y tan perverso j las unas para reintegrarse de sus dere
chos abolidos, de sus territorios desmembrados, de sus Re
yes fugitivos , presos, ó depuestos , y de su libertad perdi-
* - ! las otras por u o verse mañana cu igual lamentable si-
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Condu* M u c h a seria m i v a n i d a d , si me empeñase en 
ñon- dar u n tratado c o m p l e t o de l derecho de gen

t e s , q u e es mater ia tan vas ta y abundante . So
l o he . pues to patente en este pequeño C o m p e n d i a 
l o s mas pr inc ipa les preceptos del n a t u r a l , nece
sar io é i n t e r n o , que las N a c i o n e s están obl iga
das á o b s e r v a r : interesan rec íprocamente á to
d a s , y deben hacer cump l i r . C o n Jas notas his
tór icas y po l í t i cas he p r o c u r a d o demostrar la 
p a l p a b l e con t ravenc ión del Gobierno Francés á 
unos p r i n c i p i o s tan generales . L a comparac ión 
de su c o n d u c t a con las l e y e s , que la naturale
za i m p o n e á los Pr ínc ipes jr a los p u e b l o s , no 
puede dexar de c o n v e n c e r , q u e p o r sus crimi
nales é imp ios proced imientos es reo de la mas 
negra y a b o m i n a b l e t ra ic ión contra quantos Es
tados y R e p ú b l i c a s h a y en el U n i v e r s o , y la 

tuacion hija de la infidelidad de un Soberano, que ni cum
ple lo que ofrece en los mas solemnes tratados de paz, ni 
entra en guerra con la decencia y generosidad debidas: cu
yas armas son la traición , la mentira y la perfidia : cuyos 
cxércitos se componen de esclavos infelices, forzados á pe
lear á veces contra su patria : cuyo objeto no es ensanchar 
los dominios de una Nación , que gobierna, bien á pesar 
de e l la , sino de enriquecerse, y colocar á sus hermanos 
y. sequaces : y en fin cuya moral inpura y falsa, baxa y 
execrable ha cambiado el aspecto de la Europa , y pare
ciendo poco á sa ambición se dispone á trastornar la Asia, 
la Africa, y la América. Armense, pues , todas las Nacio
nes para rechazarlo , para reprimirlo, y para castigaría 
respecto á que de todas es el imeres , y la causa , contra 
todas se dirigen sus asechi it.is, y á todas quiere wficKV 
n a r , ó ha íuíicipaado ei .veneno moriifcro de su Pseuno-
fíiotofia , y ponzoñosos pensamientos. 

necesidad de q u e todos se congreguen para des
t r u i r l o , vengándose los unos de los insultos re 
c i b i d o s , y precav iéndose l o s otros de los desas
tres i que les están amenazando . E s t e ha s ido eí 
ob je to : fe l i z y o si m i t raba jo l l e g a á ser úti l á 
las gentes , que respetan la h u m a n i d a d , y vene 
ran la j u s t i c i a : mas fel iz a u n , si s irve pará 
c o n m o v e r y reunir á todas las Nac iones contra 
el agresor de t o d a s , contra. . . . E s menester inven 
tar voces pa ra s igni f icar los conceptos . 

Españsles, amados c o m p a t r i o t a s : nuestro i no 
cente y j o v e n R e y , nuestro a d o r a d o Fernando, 
nuestro P a d r e , nuestro a m i g o nos fué arrebata 
d o , n o del m o d o que nuestros abuelos en t iem
p o de Carlos V. se apoderaron de Francisco I. 
sino c o m o Sopor Rey de Persia h i zo pr is ionero 
al Emperador Valeriano: p i d i ó l e una entrevista 
á que acced ió de buena f e , quedando en e l la 
v íc t ima de l a prod ic ión , arrestado hasta l a 
muerte. ¿ Y consentiremos nosotros que Fernan
do corra la suerte del con f i ado é incauto Vale
riano ? ¡ O imag inac ión quan to te mart i r i zan l o s 
recelos ! 

V o l e m o s , pa isanos mios , á sa l va r la inest i 
mable persona y v i d a de nuestro R e y : saquen-
lo nuestros brazos de su a l e v o s o c a u t i v e r i o : aho 
guen nuestros so l l ozos á l a e m b i d i a y a m b i c i ó n , 
que l o a t o r m e n t a n : desbarate nuestra brabeza 
las p a r e d e s , que l o enc i e r ran : v i n d i q u e nuestro 
pecho una i n i q u i d a d , de q u e e l m i s m o inf ierno 
se horror iza. Bonaparte nos acuerda l o que han 
sido nuestros a n t e p a s a d o s , y nos inci ta á que" 
contemplemos nuestra s i tuac ión presente. A r r e -
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pientase él de haber traído á nuestra memoria 
Jas p r o e z a ? , Ja fidelidad , el v a l o r y constancia 
de nuestro* progenitores. E s t a es l a o c a s i ó n , es
te es el instante de que los Leones Castellanos 
se e n f u r e z c a n , y desquartizen esas Aguilas lm~ 
feriales, ó uiás bien esos B u h o s , esas aves noc
turnas y de r a p i ñ a , que donde aparecen no v a
t ic inan s ino t r i s teza , J u t o , rab ia y desolación. 

Franceses , Jos que . sois sensa tos , y c u y o co
razón n o a b r i g a los infames sentimientos de un 
Emperador i n d i g n o de vosotros : n o temáis nues
tra s a ñ a : os respetamos , os e s t i m a m o s , nos 
c o m p a d e c e m o s de vuestra desgracia , y deseamos 
vuestro r e p o s o , vuestra p r o s p e r i d a d , y vuestro 
contento c o m o el nuestro p r o p r i o : nada de esto 
p o J r é i s adqu i r i r mientras v i v á i s b a x o un Gobier
no, i que os t i r a n i z a , os a n i q u i l a , y pa ra el qual 
criáis h i j o s , que a l nacer l l o ran una v i d a , que 
han de sacri f icar en agraz a l o r g u l l o s o : venid 
á n o s o t r o s , un ios á nuestros v o t o s , os tratare
m o s c o m o á h e r m a n o s ; y j un tos cantaremos al
g ú n d ia h imnos de a l abanza a l Omnipotente y 
Eterno, que v is ib lemente nos proteje . Franceses 
justos: á sacudir el y u g o , que os abruma . 

Ingleses generosos: vosotros sois los que por 
dicha, estáis preservados de la in f ic ion de un Go' 
bternd, que ha c o n t a m i n a d o á l a E u r o p a : ha
béis s ido firmes con t ra los embates de un Ga
binete y q u e a u g u r a b a vuestra ru ina , y que para 
cohonestar sus pérf idos proyec tos os acusa siem
pre de enemigos comunes é i m p l a c a b l e s , é im
pu ta á vues t ro d inero la resistencia , que encuen
tra en l o s E s t a d o s , que acomete. A u n á noso-
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tros nos s indica de semejante c o r r u p c i ó n ; pero 
para d i scu lparos , y satisfacer á t odo el G l o b o , 
j u ramos ante D i o s , y los hombres , que ni vues 
tras guineas han ten ido parte en nuestra c o n m o 
ción , ni vosotros la supisteis hasta después de 
executada , ni la ha p r o d u c i d o orra c a u s a , que. 
Ja i n i qu idad del Gobierno Francés, l a lea l tad á 
nuestro S o b e r a n o , el ze lo p o r nuestra R e l i g i ó n , 
y l a l ibertad de nuestra patr ia . Ingleses: á v cu -
í ra ros , á vena-arnos , y 1 acabar c o n el m o n s -
truo de la tierra. 

Portugueses: vuestra fami l ia R e a l se ha l i b ra 
do mS*gWJpiA»cntó de las garras del O s o , que 
1 ; a inaba° por destrozar! t , y vosotros habéis v ís -
Kj q m i e s son las felicidades , que os habían pro
met ido los Franceses. R e v o l v e o s contra e l l o s , y 
enterradlos en las mismas f o s a s , que abr ían p a 
ra vosotros . 

Holandeses, Suizos, y Ciudades Anseáticas: se 
a c a b ó el t i empo de vuestras ant iguas cons t i tu 
ciones , de vuestra neutra l idad , de vuestra i n 
dustr ia y c o m e r c i o : y a n o sois los que e ra i s : 
l l e g ó á vosotros el r a y o a b r a s a d o r , que os con
s u m e : Napoleón os p r i v ó de vuestro sosiego y 
l ibertad. A r e c o b r a r l a , y restableceros. 

Austríacos , Prusianos , y Rusos : vuestro ter
r i tor io ha s ido teatro de Ja g u e r r a , y sepu l tu 
ra de vuestros hermanos : l os Franceses o c u p a 
ron vuestros P u e b l o s , y aun n o los han e v a 
c u a d o , los conven ios , que h ic ieron c o n vosot ros 
han s ido v i lmente desment idos : os preparan nue
v o s c o m b a t e s , y os t raman nuevos engaños. 
A embest i r los y exterminarlos. 
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Polacos , Napolitanos , Italianos , Ge nove se s, 

Principados del circulo, y Repúblicas de Levan
te : vuestros E s t a d o s se han d e s m e m b r a d o : vues
tras leyes y costumbres se han m u d a d o : se os 
trata c o m o á s i e r v o s : se os destierra de vuestra 
p a t r i a : se o s c o n d u c e para que s i rvá is á las 
conquistas d e un insolente i n v a s o r , de un ase
s ino A r e d i m i r o s , y á restituiros vuestros de 
rechos. 

Musulmanes, Mahometanos, Gentiles , y demás 
Nac iones de l a Asia, de l a Africa, y de ia 
América: sois testigos de la des b as tac ion de la 
Europa, D e b é i s preveniros contra el p i r a t a , con
tra el v a n d i d o , que os a c e c h a , y mas cruel 
que Nerón p r o p a g a r á las l lamas ele l a opresión 
y d iscordia p o r todas las regiones de l orbe. ( * ) 
M a d r u g a d , y acometed ie pr imero. 

Pueblos t odos : el D i o s de las venganzas a l z ó 
tu b razo p a r a cast igar nuestros p e c a d o s , y l a 
e s p a d a , que escog ió para her i rnos , fué Napoleón 
'Bona parte ; m a s y a parece , que a p l a c a sus iras, 
y determina arro jar al fuego el instrumento 9 de 
q u e se ha se rv ido para nuestra correcc ión y en-
mienda. I m p l o r e m o s , p u e s , la mu l t i tud de sus 
misericordias , y confesemos que su m a n o es for-
t is ima é irresistible. 

( * ) N O T A 33. Nerón, aque l l oco que en uno de 
los momentos de su l u n a h n o q u e n a r á, Roma , fué m u y 
pe l i g roso sin d u d a ; pero m u c h o menos od ioso que Bona-
parte , c u y a c r u e l d a d es re f l ex i va , y se regoc i j a con ver 
arder los P u e b l o s y N a c i o n e s en e l incend io de su in te 
r io r s u f r i m i e n t o , o c a s i o n a d o por las sediciosas cente l las de 
sus m á x i m a s , s i n t i e n d o el que acaso le falte t i e m p o p a 
ra consumir co.i e l l a s el M u n d o . Q u e d e , p u e s , y t r a d ú z 
case en todos i d i o m a s este p r o v e r b i o : ia guerra es mucha 
mejor, que paz y amistad con Napoleón. 


